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ESTADOS ·uNLDO_S DO BR.ASIL 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

:ANO XVI- N' 117 C.1PJl'tt.L t't:tJEltAL 

CONGRESSO NACIONAL 
/ Presinênda 

t:onv(lcação de ses:iao conjunla para :~.precl;tt.\o ae v~to !ft!'t!!ioidetlf'ial 

O Presidente do Senado •Federal, atffiamao a soHclta.ções que lhe foram 
·etr:!:!tllaB :aa tribuna, na .,sessá:o 1do congresso Nacwmu noje reaüzaaa, ·reso!­
Ye tr!t..Witer1r para sess&o "COnJunta que por êste ato convoca :para 31 'OO 1 

.niêa em curso .àl 211naras e 30 mmutos, no .Plenát'Io da Câ.nuu·a dos Drpu­
tadQS, a -materia anterJormeJ:.te _anuncuwa ·para a de '25, também ae.sr.e 1 
m!l. _para ·esta -designandO a -seguinte Ordem dõ Dill: veto~ presuiencliJ.! ao 
PtOJeoto -de Lei •(no .2.290, de 1960, na Càmara"e no U, de ;1961 .. no .Sen!lcto, : 
que d1spbe ·sObr.e a situação dos atua1s empregados e set'VIdores púbhcog, ~ 
'fed.e.'t'&is, ,estad.us.ts, .municipais e autárqmcos, · t•eq'u1s1tados, que vêm pres~ 
tando servicos à Compa.n.hia U1·ba.mzadora da ..NOVa Capital lNOV-ACAP >-, e 
d.á out.raa providêtÍeinB. _ 

Senado 'Federal, em 20 de julho de 1001. 
~tiRO MOURA ·ANDflADE 

':~ce-Presidente, no Ê!:tei'Cicio ·da ·Presidência 

Em 25 d,e julho de- 1961 
ÁS 21 hQras ~ ·30 mitmtos 

ORDEM DO DIA 
VP.t.o P""t>s!rlencio.l <total) a<.- proj-eto de Lei (n° .2 .. 296, ele !960, na 

t:làmarn: e n' .~.1, a~; l9r;l., :no Senado) ~que di,;õe sôbre a sit.ua.;ac ·e o 't';lf-0-
veitamento- dos i\Ltutis e"mpl'eg-adOF e .serv1ctore.• .pú.b.1COS tectera1s, .csta­
•na.12 muni,.ipals e ~.utárqulcos ·requisitados que vêm prestaMo --:.'!r-viço:<-- .;. 
Companhia Orb:tnizHdDrSI da N"uvf' C~pttal : NOV ~UA?1 -e dt. outras pro­
'fidênma! ~ter:.do Ih:lfiltG-rib. sob o nc. n; de 1961, da comi::>sâo MistaJ. 

o Pfe-.si.:'lente oo Senado Federa• . .nos_ têr.mos ·do art. 70, t 39, -d!t. ·Con.'l• 
tituiçàQ e .ao an 111 .n<? J.V, Jo ae-g•meoto Comum. •convoca as <1•J.<~S Ca~a~ 
do Congresso Nac-wnnt ?u.ra, em St".Ssôes ,çonj'lnta.s a •rt-auzurem~se nos cuas 
26 'lo mes em t!urso .. 4 " .s ·';~ arwHr .pro~umo, -AS ~~ noras ,e 30 •&Jtn(ltos, 
no Plenarlo -da Câmara t<DS Dt[.H . ..tact.o.s, counecelen1 áoo segLim~e.e vetm 
p.-esiàencialZ: 

Dta 26 àe iulho: 
Veto iparciao ttt) Projeto dr Lel !09 'l 380, Cle 1957, na Càm:ua e 

n~' 217. de 1959, no senacto, que cti.o;;põe sõore a apusentactuna do, t4UC1-0-
na:~os fed-eraiS e d05 emp:'egac.M auCa.rquicos da união que partictoBrr:un 
·àe operações ele !{~lerr~ 11a f:'àrçN. f'.veawwnans Hra~lieira, na ·fi'órça A~rea 
4 ns Marmha cte Querr~ 01.1 r,eccoe:aru a Meaallla de CampEUlll"- j" B.t.!ã.n-
tico Sul; : "1.. 

Dia 4 t1e acfiSto: 
Veto (pãrciall ~..; Prujt-to de .v·: tn(l 2-14. de 1959, na C~man. e n"' 95. 

il.e I9GO. no senado• ;J!le ·atLe:.a n !'l"t1açac ao art· :.!2 do i.J-e-ez.e'.-O-leJ n.,.. ltiiJ, 
de 8 de junno de 1938 - Ooc:trs:o B(asue!ro do Ar e da out.ras proVi ... 
1em:nt-s. 

Dia 8 .1e ogósto: 
\teto ,-parcial, ao P!'Ojeto i!~ lei (n"' 3!:5. da 1959), na 

!ll{'ro sa: de 1961, no senado que reurgamztt o L\'lJUJ:>t.er:o aJ.s 
rwres e c:lá outras pmvidêncw.s. 

Câ:nira e nú­
de~ti.~t!S .:::sí.e· 

Sen::Wo Federal, ta -de ju •. tc de 1961. 
!"resíctente na exerctcia da __ pi'e~u.ltWClt\;· 

Aura Mou1a Andta..W - V'i.ce-

n'll .:--;e~silo conjunta da 3" ,scs,íio le;if;tativa ordinir1a ih. f' Jr:·isJa'!ur~ 

'l<.m 2fi a e h<»•<~ ·,u;: ~:Hil 

.'.Cs 21 twras e 30 minutos 

OROi<~M 'BO OlA 
Vr:-~{) ~l'.t:f---\rlf'n(·.}a' íprt"f'~íll) ar~ Pn;jeto d-e Lei tnn 2 ~&D. üe '9fli ?lA _ng .... 

·nutr·J. e n9 ::'.l7, dt" 1958. no Senr-1do' cwe diSpõe ·soare a. ·aw;se-n.:a.ctol:--la .tt•l.i 
runclolltt-rio.~ fcde~·a~ e dos emp!·egll•)~l.'> autarq+.ucos 'qa un:in. que P"'· ,,..;. ~ 
pttri<m d~ operações de guena na fi'6tçn ·Aet·ea e ·na tWtH :tlt:a th: ·u ter r~ 'lO 
Br.asil ou .recl'!:,'!tru:1 n M-eaalla da Ca:mpanna do AGh.tlttco ~ul u.ena0 rt~~ 
la.tório, ·sob nl;l .'0, rlt 1961 ·da rQom~s~~o- Mtstal. • 

O~dUlQ. .. 
OR!liNÚIÇA<, P .• RA 11 VO.TAÇ.\0 

·númel'e 

l -Par~ -ve~.ada -de art.. 1•. 
z - Art. Zlf t\::ltaEdade). 

O Pre~raente ao Senado FeaerJ.J. ow. Lermo" -do .nr.: 70" -i :r cl':l aon!"-· 
tn .. 1uça-o e ao ·art. t .. n" n:. ao ·uegmu:mo ·l.!omum cnrHvca u.s aJa~ .Ja.,,,s 
00 (}Onet·-&..,:c 'Md-lliU08l ()>J.t"ti ~:ll .;e~ao CNlf'l:nta H -::ea.;?.8! ·'i:il •no 'Q1g ''7 ·ao 
ll'~ em -curso a,.') tl norss e -.30 'tll10'1WS no t"!!'na·nc 011 lJ&lna: t~ o os LJ("tJ-1 -
r.anoo, conneceo-~Pm. ao veto :Pt'P.S>Iaen~Ja! ao f'roJ.eto ae 14e1 •n · .; J);Jfi o~ 

1~·!, ·na lJilmara -~ O" '7U, at .!9f:"l no .:senMOt .(l!H! ·rw:,:troe snnre 9 :nurl"t· 
grtcar: dp, v~ n· 1 300, de :1.8 ·ae aezemoro ae wao '.l.CJ ao inqur.,nalo·' ·-e a~ 
O:..tra.:: O~OVIOPtlC.Jr;S. 

Sena.uo ·r·eaer<tt, -em r de ;u.Jbo ·df' ·1001. 

c.. AURO 'M(Ifl?,o .~JitP:r.AJ,~ 

V!ce-Presldent.e, -no exerc1cto oa Pres;o.encla 

O PrE'Side-nt-e d<' Senado PeáeraJ nos :-.ermas do art. '7•., 1 3'' da Cllnfl­
tít',u~;;.{-c e ou art. 1~, n" 1V, oo R.egtml!nto- Uurnum . .'f)T'JIOCa M au~s c~~a.' 
áo c~mgresso Nar.IonaJ para em ~es.soes con.JtJn.ta.c: a reuuzarPnl-se ntJS Cil::ta-
1, 4 ~ ! a~ a~osto ao a-no c,.. curso .; s tl -or~ e 3n ~mmtTto.c;. ·no :p,ena~.a 
aa Oam·ara das Deputaaos, connere;·em aos .segu.ntes vetos presiaeucra..s. 

ora 1" de a'!Zõsto: 
- v~-oo ao PrOJeto ·de Lei ID" -4 14!:1, de Hl58, na Câml'lra e n~ :~&. 

.1e 1001 ·nq senáoo1 que conceOf•, ournnt~ cmco ·aoOIS " R'JXUlc ae .... , . 
crs <i 000 OOIWO à Santa Cas.f ·oe Ml~encoraJa cte Leme, no Est.aaa -cte S{i . .o 
P11u1o, e aa outras or-o\'lct6!!Clfrs; 

. Dra 2 de agOSt<.~: 
- veto a.o _PrOJet-o d-e ,Lei In~ 649. de 1959, na. "Ci\ma.ru e n~ 54 df- HHil~· 

no senaao1 que conceae <Inl.o:t.Ia às !n.'>&lT .. l'-ÇOes -canta r.;valf: qqA.nW ftC re..J 
;;o,nuuento ae contrtbtuçóes atrasaaas a.JS Ln.st-tLUt.os ae erev1aencw.; 

· 01a 3 ae agôsto: 
- veto ao ProJeto ae Le1 In" .2.508. 'de H~OO na C!\mAra e n~ 56, ae 

19111. no ·senactOI quE' a,<;Seg'.-lrB es!.abJilctaae no ser"\llÇ() at.I"O mal' ai t'.O.'I <;.·tr .. 
gente.:; aas f'Or\as -1rmaaa.s aa Poi<cia ·Mimar e do corpo a e tsanroeu us. 1 

Senado Feaera.l, ·12 de JUlho de 1961 

~U!-10 t.10URII '1\.Ní:lMDÍ: 

vtce~?rcsldente no. ex~lClC aa Prcsidê~Cl'l. 
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At::s das Comissões 

:OMISSÃO MISTA 
D...,.?IGN!~DA PARA RELATAR o 

V..L'TO APóSTO PóLo SR. P.H.ESl­
IJ_:r-,: ..t.'E DA R::I·úDLICA A9 PRO-
JETO DE LEI 11A CAMARA N'? 7~, 1 
D3.: 1961 <N° 2.33G-A-61 NA CAMA­
RA), QUE DISPO E SOBRE A 
P.~OR3.UGP-QAO DA LEI N'? 1.300. 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 195D 
(LEI DO INQUILINATO), E DA 
OU.fRf...S PROVIDENCIAS. 

2\\ Reunião rea~:r-rtdrr em 24 de juLiw 
de .1961 

Aos vinte e um dias do mês de ju1hÜ 
de 1961, à. 1b horas, na Sala das Co­
U' .~:;ôes do Senado Federal, presentes 
os s~·s. Senadores Daniel Krieger, Me­
n2zes P' e.>1tel e Lima ct:"eixeira e o Sr. 
D ... n .. ~ado Nelson Omegna, reune-se 
es~a Coml.s.sê.o Mista desigmtda para 
relatar o veto ~.;:~ôsto pelo Sr. Presi~ 
Õ"nt~ da Rrpública ao Projeto de Lei 
da Câmara nQ 79, de 1961, que dispõe 
s5bre a prorogação da Lei n° I. 330, de 
23 de ds;o;em1:rro de 1950 (Lei do Inqui­
]i!Hlto), e dá outras providências. 

O Sr. Meneze~ Pimentel. Presiden­
te, concede a palavra ao Sr Senador 
L::na Teixeira Relator do veto. que 
apresenta seu Relatório expositivo do 
h!~tórico do pro1eto vetado, bem como 
dr:s razões oferecidas pelo Sr. Presi~ 
d~ntl' da República. . 

Encerra a reunião. o Sr: Presiden­
te agradece a prPRenc;a dos Membros 
rta Comissão e. em p:uticular, o tra­
balho do Relator.· 

Nada mais havendo a tratar, o· Sr 
P"P-Sidente encerr:: a Reunião da qual 
eu. Renato AJ;• r:>ida Chermont, Se· 
cretário, lavro a presente .Ata que 
uma vez aprovada, serâ assinada pelo 
Sr. Presidente. 

t~Reuniao (de instalação) realizada 
em 19 4e jUlho de 1961 

Ao.s dezenove dias do mês de ju1ho 
de 1961, às 15 horas, na Sala da:s Co­
Dl'ssões do Senado Federal, presentes 
os Srs. senadores Lima Teixeira, Me­
n .... >:es Piment.f'l e Daniel Krieger e os 
Srs. DeP··tados Humberto Lucena, 
Costa Lima e Nebon Omegna, reune~ 
se esta Comissão Mista desi~nada 
para t·elatar o veto apósto pelo Sr. 
Presidente da República . ao Projeto 
de Lei da Câmara n9 79, de 1961, qur 
dispõe sôbre a prorrogação da Lei nú­
mero 1. 300, de 28 de_de:rembro de 
19~01 Lei do Inquiliríâto), e dâ ou­
tras providências. 

Na forma do Regimento. assume a 
pn~sidência o Sr. Sena'dor Meneze~ 

Pimentel que após declarar instaladr 
a Comissio e a \·tnalidade da reunião 
p"or.ede à -eleicão dos cargos de Pre­
sidente e de Vir-e-Pre..<ddente. 

Colhidos os votos, verifica-s~ 9S 
f1Ün 1 es resultados: 

Para President-e: 

se-

OIÃR!O DO CONGRESSO NAt;!ONAL ( Seção ll' f Julho de 1961 

E X P·E O I E N T E 
OE.PART AM~NTO DE IMPRENSA NACI~NAL 

rir ao artigo 79 e seu parágrafo, diz 
que a acolnida a essas dl:iPOSlÇó::!S 

~ t.·aria· par;, <i c·.dwímsttação em ~?;e-
1 ::ral e, em particular. para os Minis­
i tt1 ias da Mannna, Guerra e Aero:::J.a.l-
1 tica, grave!) in(:omemente.s . .B jusu­
lica: , 
j ;, De fato, a aplicação das noiiii'ãs 

0 .... ~ .. DO 

MURILO 

Al.BERTO DE BRITO PEREIRA 

.BI'tVIÇO Dll 

FERREIRA ALVES 

' I 
da Lei do Inquinnaw aos Imóveis sob 

CH .. :•il 0 ., •• ç.l.o a• tt•o•~lo a jurisdição daqueles Ministérios, 
0 0 0 1 acarreLara pa1·a as Fôrças Armadas, 

M A u n M N T E I R I tranStõrnos ae tôda OI;.áem. Os ser .. 
vidores, militares, ou civis, residem, 

. em grande parte, por convemenc1a 
OI Á RIO 00 CONGRESSO NACIONAl. [do serviçd, em própnos nac,ona>s. Pot 

fôrça ·dessa circunstáncia e no mte-
ae.çAo 11 rêsse do EStado, tais servidores são 

tfr,p, cnae na e oficinas do Deaarfamento de lmprenaa Nacional 
Mtl&SlLIA 

.68SiliATDR.t8 

U:P.lRTIÇOES 'I PAhTICUI.AR.ES I fU~ClOlURlOI 

. Caplt.aJ t late.rtor Capa\al 1 l.at.ertar 

iemestre •• •••••••••• Cr$ &n.oo S"~m~tre • , ••• ••••. ••• Cri 
Uo ••••••••... •••••• Grf· 86,UCJ ,A. no ........... ···~ •••• CJl 

bt.ertor Exterior 

llU!G 
76.ol! 

movunentados compulsóri!lmente de 
forma contlnua para ,as mais varia .. 
das regiões do Pais, 

Ora, é ev1d.ente, nessas condições, 
que o problema da moradia deve ser 
soiucionado da maneua mais obje ... 
tiva possive1. Nao pode a admmi.S­
traçâo e&tar sujeit.a a queretas sôbre 
locação, em rísco de paralisa tóda 
wna comp.ucada norma de serv1ç0, 
sem granae prejuízo de suas ai.tiVi .. 
dades. 

Por outro lado, convém considerar 1 

os servldo,)es que são reformadOl:i ou 
aposentados, os qua1s, mmto emoera 

Crt t36 c 1 108,00 sem qualquer vínculo que amaa JU~ ... 
~ ••••••• • • • •• •• ·• •• -00 ~no • • • • • • • • • • • • ••• • •• r tiflque a residência en1 ae:,erm..nã.cto 

- Eice"tuadaa a.. para o exteríor. qne lierlio aea~ :=.8fr, ai 
asa!naturaa poder-ae~lo &.omar, em qualquei' •poca. pgr tela meaee 
oa um ano~ 

própno da Un1ào, não poaenam ser 
desalojados, com !lugranLe p1·e;w:&tl 
para outros tun'"c1onanos, canctiuatos 
de direito aqueles imóvel.S' • . 

com re~açüo ao artigo tiY e seu pa­
rá.grato úmco; assun anazoa o ~e .. 
nh01 PreslUente da Repuoli.ca: · 

·- .4 fim de po ... aihiliLar a rfnnesaa de .-alor•• acom-panlt.adoa de 
eacJarechnentoa quanto l aua aplicação, toltoltawoa dêe1n preferência 
• umesu por meio de cheque ou Yllo postal, •mit.ido1 a favor do 
'l'e5oureíro elo Departament.o de Impren!Sa Nacional. 

"Impõe~ se o veto, tamo~m. sôbre 
o artigo • 89 e seu paragrato Um co 
pews gra'ves prejuizos que adVl.rlal1l 
de sua aprovaçao e por estar a maté .. 
ria regu1acta po1· 1eg1s1açao especif:ca 
·- Lei Organwa da Prevldenc.ia So­
cial e respectiva regulamentação 
í.Decreto n" 48.9ã8~A~ de 19 cte setem­
uro de 1960 1 • 

(
- Oa •nplementoa •• adiç6et dot órgAoa ofiGi:ata eerio fornecidos 

101 aeahtantea aàmeute mediante IC'li.c;;eç§o. 

- O CUiitO do a"6.mero atrasado seré. aoresctdo te Cl1 1.18 a. ,. 
u:erotcto decorrido. oohrar-ae~lo maie Cr$ 0.50. 

RELATóRIO N° 13, DE -l!l61 

Da Comissao Mista, incumb~® 
de relatar o veto parciaL do Sr. 
Pres .. lente da República ao Pro­
jeto de Lez 11° 2.836, de 1961, àa 
Câmara dos Deputados ( n9 79, 
de 1961, do Senado Federal), que 
itisz:;5e sób;·e a prorro.-:,ac;ão da Lei 
n° 1.300, de 28 de dezembro de 1950 
(Let do Inquilinato) e dá outras 
providéncias. 
Relator: Lima Teixeira 

O Sr, Presidente da República, no 
uso das atribliiçõeB que lhe confere os 
art.<;. 7ô, § 1\l, e 87 item II, da Cons­
tituição Fede>ai resolveu, ao sancionar 
o Projeto de Lei no 2·.836, de 1961, da 
Câmara dos Oêputados (nQ 79, de 
1961, no Senado que dispõe sôbre a 
prorn.gaçáo da Lei n9 1.300. de 28 de 
dezembro de ~9 J (Lei do Inqmlinato), 
vetã-lo parci'álmeiite, por considerar 
ahrumars de su:::.s disnosicões contrarias 
aoS interê.s.ses nadÔnai~. 

O 'ROJETO 

De fato, os rendimentos dos nens 
Sai do seguinte te-.>r as disposl~ões , imoveis consutuem uma d1!.s prHlCl-

at!->i::.•u ... s lJ;.;:a) veLo .1-J•e.;Lu.:u.;uh: ! p_ais fu~tes de rece11..a cta J;'L'elflOen-
•· ..,.n.gu ,.., _ A~ .w;.:o.-s-ue;, ous .~mó-~ c1~ Soc1a1 e a a~1enaçao compu.sona 

veis re.,.LdenclalS ue prupneaacte ua. desses .bens,. na tonna.. do an1go ora 
Üll!ao, _os .t!.<.S~o.uo~. e ~.vJ.u.n•c~p.io::., ou vetaao, trana consequen_L'aa:::; uanosa.s 
de suas autal"l{Ula~. est.ao su;e1t~ l\.ü .• pa1·a OS. ll~Stltutos, desraH:anao-ihes 
regliue ue&~u w 1 e4,.upa.~.a.nuo-::;e, pa~·~ 1 :;ubstancl3Jmente o patl'lmoma. . 
os oev10os, as e.,:pre.,:;;o~s aluguel e co.m efo::1to a venda oongatorla 
taxa ae ocllpação. dos 1móve1s no prazo ae 2u anos, a 

.Pa.râ.g:ra1o uu~.co. As disposlções JUl"OS de ar,o ao auo, con1 t~auçao de 
dt..s'e ... .-~·~u e .. ~elluem-.,t: aos c0nu.a· 2~% de seu Va!O.l~, e IweraHaaue que 
to:; t"lrtllau.u.s ellLre u vuue1· puu • .~.co e 1 na_o _consulta os lllteresse~ ctas lfl::õtl .. 
os loca~ano::;, UUJ? pn:u~vli re::;~.u.e~.h:oa!::> tu~çoes cte Pl'eVldencla, ae ve:t. llUe, cte 
ut Bra:;;ma, excelo no que se rerere acordo . com O.:> regmamem.<J~ pl·evl­
a quo La vurte paga ve1a uruao qu.e der~.CiariOs, . us prazos _e Ju~·o., dessas 
.:>e• ..... au bu.i uo !Jal.:l.O p.~.·el1xac10, ac.~;:s- vendas vanam em razao ua idaue do 
c1da aus a111g11e1s. segurado. e do vaiar do eU1.th·csumo, 

Al·t.~.g:~.> õV .11.::; mst.ituiçôes de t-re- para mawr :>egUI·au~a da t.ransa~ao. 
viueuc.<t SUClal. a t)aJ·~u aa ... -.. gç11<.:•a I ~essalte-se, a~.nda,_ que a ap's'aO t:OU­
desta. 1ei, uent.~.·o ae l:IQ tnov.o:n~aJ I fer1da aos segura aos para u::;o 001 
tl!as, co.ucarl;io a venu.::.j., aos seu:; ~;oe- favores ao dr.spu::iH1Vú, cowca u.:, 1n.:,u· 
gurado::;, que u d.e.::ieJ<ur.:m, os .u11uVe1;; ww:- na evenmauaade ae vem1ereu1. 
por ews L·egu.Laúu~::u-~e wc ... auo. ehl apena.:;;, pa.i·te cte seu~:; coDJUDtos oll 
,;u.1.1juu~0 .s re;;;went:.tal~ ou nao, pe1u 1 predlO~ a.e a}.úlrtamentos, ~ lH:anau r.:unl 
pre(,;O LJ.Ue cuae.,}Juuua au 11 aw1 .:;u..:ut-~., 1 un1 remanescenLe que nao 111e::. Vll"á 
uu · seja o va10r awa1 u.tcllos ::.Q'tâ l cu~l1ll1UU' a& I?e~aaa.,_ de::.pesa;; u.e ad· 
\ v1nLe por Ct:lh0), ua.:i cuua1~ues ~o::.::;- I ~nmstraçao ae6::.es uuove1::., a~em uc 
t1pumaall. en1 ::.ua JC~•::iJRçao e:sp<!l:Í••- l~convemCine oe, no cal:io ae predw.!' 

M:ene::>:es Pimentel 

Co~ ta Lima ••.....••...••.•••. , 

Para Vice-Presidente: 

ffumberto Lucen~ •• , ....••••••• 

Oanlel Krieger •.••...•...••.••••• 

5 

1 

5 

1 

O Projeto, de iniciativa do nobre ca, ma.s ao praz.o ae ;!O ~vuue; anu.s [a~. ap~rtame. nt~R:.," passarem de p.t\l· 
D::put.odo Floríano Paixão. prorroga- e a JLu·o.:. tte.....li'íu 101to po1 cento) au P!Ie~a!w::. a coHaonnnos. ·Uu r:. 111s· 
va, até 31 de dezembro de 1961, a Vi· ano, ae acu1a 0 con1 a J.a.oem .Pn.:e, · tltmçao vende, pelG JUSto pte~u. todc 

Votos ~ência da Lei do Inquilinato e dava nao se-mcJumao os p!'euws cun.:;t1 m- o conJunto ou prêdiO, lloerancto-se 
outras providências. Seu estudo na do::; em B.t·a~:;lJ.Hl.. . ; dos er.cargu::;, ou deJxa cte~ a..tenot-JOS 
Cámara dos· Deputados, foi realizado Pantgralv umco. os recursos de- Por outro lado, a prevatece1 o dls• 
em conjunto com outras proposiçÕefJ con e1ues cta.s ope1·a._:ues wwu11lc.<.l'li.J.;,,[ pos.itJvo_ velado, fwarüuu IJ..'> HJ.SJJtU .. 
de fins idênticos e, após estudos e prev1Si::as llebLe ttl'tlgu, serao oonga-

1 
t?s ob_n?ados a venaer conJUntOs re• 

emendas dos órgãos técnicos. preV:'I· tónamenl.e 1·e~.oolhLOus ao .J::>ancu au · sJdencJals ou 11ao. os lnsututo::: pos­
!eceu, em Plenário. com pequenas aJ .. Bra::H1, em conta especial, cv1uu li C· Í suem construçi.le.':. ant1.g~s e maae­
teraçõe.s, ó subst.itntivo da Comissão pósito VllJt:UJaào au .::;eu remvesum~;:u- quad~ em P<trte de vanos .~neuos, 
de Finanças daquela Casa do- Con- to, só podenao ser tnovwtenL.auv:; altamente va10nzado.s. e Cjue e.sta• 

O Sr. Menebes Pimentel agradece gress'Q. para o rwsteiL de nova~=. construçue.:> locadas e segurados até ~ua melhor 
a seus pare_, a sua escolha para Pre· No SenadQ. 0 projeto recebeu vá-

1 
de conjuntos ou premUI:i res~ae1w1<us e .mte_gral utihzaQãO. Venqendo-as 

üdente da Comissão; desigmw."do,- ein rias emen'"'as. que não merecer:1.m para o.s seus segurados'·. . o~ng~Lormmente 1:1~m ~luUlar .. a 
~eguida o Sr. Lima Te;xeira pnta re- acolhida n.... Câmara .dos Deputados, .Essas disposu;oet; 1~.1.1. am introduz1- Pl op11edade .e .sacnfl~ar _ _HTemedta· 
latar o Vet_o Pr~=>.o;rlencial. indo à sa.D.iáo no seu texto o:.-i~rinal. das no texto cto proJeto pelo ::>uo::;tl-1 velm.ente ~s seus patnmomos. 

Nê'lda m_ms ha~ndo a tratar.-~ Se- . L. 1 tutivo apresentado pela comissão de 
1 

Alem disso, enqua?to a grande 
n11or Presrdent:- encerra .a Reumao da A~ sa~onar o PT?Jeto, o penh0f 

1

. Finanças da Câmara dos Deputactos. ! massa de se?'-!rados n~o goza de ne.-
qual eu, R('nato de Almeida Chermont. Pres1den<.! da Repubhca vetou- os ar· R _. à V t · I n_hum benefiCio tmobtllário dos lns-
Se.:.re-t:ir5o lavro a prente Ata que, tigos 79 e 89 e respectivos pa.n't!?:rafos a:;,oes 0 e 0 tltutos, não é razoáve que urll nu-
uma. vez. apJ·ovada. será as.o:,inada oe1o[ únic?s, ~or consi.derã.-los contrários E~ ~uas razões ~e . ~~"'~o. o Senhor me~·o bem limitado dêles que já usu· 
Sr. Pres:dent.f' aos mteresses nacwnats.. PteSJde .. lte da Republl...,-. ao se refe- fnn os favores de um módico alu-
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guel, venha"'adquirlr os mesmos imó­
veis por preço Sens1velmente infenor 
ao ·ator real, preJUdicando não so 
o patrimônio da InstitUição, como 
indiretamente os demais s_eQ'urfJrlos". 

Conculsão 

ciação do Veto do Senhor Presidente 
da República ao Projeto de Lei nU­
mera z.&36-A-61, na Câmara dos 
Deputados (número 79, de 1961, no 
Se:-.:.do Jii'edera1), que dispõe .ôbre a 
ptorrogaçâo da LeL número 1.300, de 
28 de dezembro de 1950 (Lei do in­
quilinato). Menezes Pimentel, 

Utante do presente Relatório, cre-
1 

Presídente. - Lima Telxeira, Reia­
mos estarem os Senhores Congres- tor. - Datúel Kneger, Nelson omeg­
sistas devidamente habilitados à apt·e- i na. 

SENADO 
MESA 

·Presidente: JoAL üoulart fVlce-
Pl ~:.lueLLt: cta R.~puo.uca1. 

VIce- t-'te.slaente; .Oêna.do:r Motu:ll 
Anaraae .. 

1'~ .:;ecretárto: Senador cunht~ 
Mello 

J" ~cret.ário. Senador Oilbertcl Ma­
ruino 

J~ ::;ecretãrto: Senaaor Argemln 
Flguelredo. 

4~ SecrefArto: Senador Novaes f'iltn 
1' SUJente: ~enadot Ma~hta:: 

O!vmplo 
JU S\Jplente: Stina.dOI Ouldc M.oo· 

dlm. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Ma1ona 

Uder~ Ftilntt M'lHfr. ~ 
VKP '.Ir: ... · .. ~: t...m1á 1'e1xeira e· No· 

rr;_a;u·a da Gama. 

Da l\llmoria 
L.1•1er: •••••• , •• , ... , .-.,, ........ , o •• 

1/o~,.:tt-J.Aderes: ..•••••••• o •• o•o•• 0 o• 

Dos Partidos 
DO PAR'I11J(J 90ClAL 

DEMUORAnOO 

.:.J, ~l': a .. ,., .. ,\t.o v,.,n~rlare:'!;. 

Vtce-LJdere-3: Oa.stnu ·ve.oso 
Vi<·tormc Freire. ' 

DO E'AR"'Il>O l'nABALHLSTA 
BRASILEI FiO 

t.ltier• Rarr~» de ~larvaltto. 
V'f'e-Lint>res· Nelson Ma.c-ulan 

i'a'J.st-c· cabra.l t !!.rt1ndc Rodrwnes. 

DA UN!AO I)O'MOCR.A'flCA 
NAOIONAJ.. 

L.fder; João VillasOóas 
V1ce-L1cteres: Rm PaJmefra - ua.­

!liel f<rlE:"!!er - Hyrtba.!td6 V\e1.r~. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LJrl~r· Mem dt S •. 
V'rt"-LJder: 4J01s1C de Carvalh~. 

DO PARTIDO RE!'IfBWCANO 

LJdt'.r: Mendcnca Clart: 

'lO PARTIDO SOCIAL 
E'ROGRESSIS"I A· 

Lfl'ler: Jorge Mavnard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcura Andnuie - Pres.taente .. 
CUn.lla Me!Jo. 
GP '!rtc Marinho. 
Ar~J!'rnirtJ Fl.guetred:o. 
Not-t~fi.J f'llho. 
.Mattll&.• Otvmpto. 
0"1nc MondJm. 
SP::clt-T.f\11"10~ B."?andrt' Mem:!et. Vtar.a 

DHet-~, .. oeral wbstltuto. 

Comissão de Constituição 
_ e Justica 

rtJ'erterson 
;pi'SU! 

TITULA R Ell 

do . Al:UU!r. Presl4 

FEDERAL 
DanleJ K. r 1 e g e r, VH.:e-.Pre.~Udent· 

IL<.h'Ü. ' 
Vem:1cio IgreJas 'UDN), 
Milton Oamv~ ,UlJNt. 
H~nbaJáC Vlelf8 IULJN) 
SlJVe.stre !-'P.l'lCJeS PciJ.J) 
H..'J" Carneuo . r'1"iJJ 1 

Lounvaj r·unres ,.PTI::U 
No~tUelra aa l,iamP ot'J 8) 
Barro;, <.:arvalllu· P'U::S• 
A1oysio Cie carvwo.;..' 1!-'W. / 

SU?Ll!;N'l'Eb 

l. Rul Pauneua íU L O. J 

:.: .t''relta~ cavaJCantJ tl''.JN' 
;j. Joao Arruda· 1UUNJ 
4: Joaç VtUastwa.s 1UUN). 
1 Ary Vta.uua •r'Ôl>J 
1 Benealtt. vauauaftl.S .t.PblJ) 
;i. l''ranc~.sco GaJ.JoLLJ , Pc.uJ. · 

11, Llffill ltll'lé!U'? IP'-~.1.). 
2. V1vaw ulmll 1PT~ 
~ Miguel Cout-o cPTB>. 
J Mem de · 
Secret.ana: Maria io Carmo R.on­

dtJO Rlbeno :3ar'l.Iva. Otlclal LegtsoB 
tivo. 

K.eunlôes: Quartas~feiras 1S 16 ao 
ras. 

Comissão de Economia 
riTULARES 

Gaspar '/e.' o. t-"r~lOente tPSD) 
F'~:~.•uto Caoral. Vtce-~e.bidente 

CP'I'B1 
P'ernande!' Távora 'UDN" 

• sPrfliC' \llartnhc •UlJ~1 
Oet Carc IUUN•. 
.JoA.c-....1\rrndP tUl>Nl. 
Alri' Gntrnara~ 'PSDl , 
L,.rohAr da .:;uv~lrA IPROl, 
Noguetra :f& :•n~ut 'Pit!), 

>!!UPI..J!:N I~ 

t. Mourác Vlilr8 iUUNl 
j )IJ&al_.un ~llrt'Dte iUUNf'\ 
S. U'tneu Borntn1wen •UUNJ 
t. 0VH1It· letxetra IUDNJ • 
1. Et.u!ent( sarro• IPSl>•. 
~ f<'r80ClWC 3ai:Ott2 )PSD) 
l. Senasttãr 1\rcher 11-"SD), 

~- ~~~~J ~~:~·~~~).o 
SecrerArto: Jose So~res de OIIve1ra 

f'ilho - OficlaJ Le~t.slatlvo. 
. EteunJOes: Q•nnta..-Je!r.. às !UI 
ilors.a. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TITULARES 

Menezes Pimentel, Presidente fPSDl 
Paare CaJa~ans, Vlca·Presioenr..e 

WDN). 
Regmaldo Fernandes ruDNJ 
Jarbas Maranhãl · tPSD) ... 
Saulo Ramos •PTB, 
Arllndo R.octrtgues .IP'!'H) 
Mem de Sã IPW. 

SUI'Ll>lNTE,9 

1. Coimbra ,.,., .. ,o fODNL 
!l. Ltno as Mattos {UONl. 
1. Lobão da Silveira 1PôD) 
!l. Pa.uJo Fernan.de:! IPSOJ, 
1. PaUlo Fen-der tP1'Bl ~ 
!l. Ltma Tetxeira tf"i d• _ 
1. Atots1o de Carvalho (PI,.. 
secretária: Mana d.e L..o.1roel 011· 

vetra Rodnguea. . _ 
!teuruOes; Qwu--..a .. ., lB bo. ........ 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

Freitas CavaJc~nti - Presidente 
UlJN, 

Arf Vianna - Vice- Presidente 
PSU. 

Lrtneu Bornhausen - UUN. 
Oa.nJe, t:S.ne!!:et - UlJN 
.FeroandeE J'ávora - UU~o' 

Otx·H•JJI Rosadc - U:>J.\. 
LOD&.<- da Uosta - O LJ."\1. 
GasoaJ vewsc - PsD. t 
Eue:(lmc Harro$ - j.>:;u. 
f',tllnt-c M 'J)leJ - P:Sl.J 
Lobac da ::ilh'etra ~'iD..-
V1ct.ortnc fi'Teu·e - P ~ 
FBilS:tt Cabra{ - PTI:S 
N•JQ'tlelra da Gam~ ..J 1 B. 
S&lllC Ramot' - ~TB 
BarrO.!' ~·arvaJhc - ~ra. 

Mem dE SI!-- PL. 

SUPLENTP.S 

[ MtltOfl :Jam no1- - U lJ!'I 
t Joao111m 1-'art'tlte - UDN, 
·t Ru.v 1-'almPtra - UIJI\ 
i ÇutmiJre tsoenc - U UN, 
:i JO~H· ~rruda - UUN, 
!S · OeJ Carc - lTUN 
1. StJve.st.n Pt'>rlCJe:- - PS[. 
1 Ruv Carnetrc - PSL 
3 .J~roa.~. \r1aranhàc - t->SD. 
; MPneZeF Ptmf"ntel - PtiU. 
_j. pertrc L.uduvlcc - P:SU. 
:). • . .. ••• • •• o ••••• 

~.) VIva/de Llmfl - PTB 
:V Arltnl'lc Rodrli!'Ue.!' - P'Tt:l. 
3 Pau.c FPnrli"T - PTt:l 
4 Lfm: fl"t~tr& - PTB 
1. Alnt~lc de Cfirvalhc. - PL. 

Secretário: Renato de Alme1à:>-
Ohermont - Oflctf'-l tJf"r!'lSia ·tvo. 

Reuntões: Q'ulntas-teiras d:s 16 DO· 
ras. 

Comissão de Leq1slação Social 
TITULA R I':S 

Lima Tehetra president-e 'P"l'Bl • 
RUY Carneuo. V1ce-k'rt-$Q~:Jlt.O 

(P8Ul. 
venãnctc tvel&$ tl.Jl>N) 
Ml>Urào V1elh ·UUN•. 
Lmc de Mat.~ rUUNI ·.· 
Francts~c Cla..tlottJ 'P~Dl 
MPnP?.M' Ptment.P' fPI:iU) 
Paute (i•endet cPI B1. 
ALgueJ oout.c rprt:u. 

SUPL&.~'l'ES 

Comissão de Relações 
Exter1ores 
'l'ITULARE:S 

V!valdo LHna. ?r~..,;JQenr.e JP'l Bl • ' 
liu.J t->aaneJra, VICe--1-'rPS'!ItL~ "' 

UtiNJ. 
uame1 Kneger - ll.JUNl. 
P<>nbaJOL VIeira - Hli.JNI. 
BeneQJC'to va •. aua.re$ ·P~O>. 
PãuJo t-·ernan·1e' - •P~U'. 
Lullr-tva, f<·onte~ - 1J'·1 b' 
AIOISlc a~ Ca!'V<'!Jnr _. t'L), 
Ua.::ij:J!U veiloso - IP:SU:. 

~UP,t.EN'l'l!!S 

l Milton Cam~u~ - 1UJ 'Nl. 
a VenancJO 1grt"1a.~ - LUIJ,\1), 

J io'rt>aa;, t,:a;raw;;nLI .- UU:-.11 
i Menezes 1-'tment"'J - {!'~u~ • 
1 Mern ::Jf' sa - 'PU • 

<:$ J"'lfprsofl de '\f;lll31 - 1!-'.:JDJ • 
~ An~\/Janna - •P.::lUl . 

I ' 

tt·ausru l:aoraJ - tt'! SI. 
I:Sarro~ Ca~'Vfl,hC- ~p;t:D 

I Secretano· JoSé Soa.ref' de 
1 r<> f<'lhlo. 'UÜCit-t.l ;_,egtSISt\VO. 

ó!ivri• 

1
1 Reumaes: leJça-ci-Jella::., ~ 
ras. 

16 on• 

Comissão de Saúde ·"ublica 
nTUt.AR.~ 

RPt!:in&.Jdc l'·ernandes Presldenl.l!' · _. 
· lllJNl 

A:e Guim.Háes VWe- Pl'ASider.Lf _. 
~·~'UI 

fi·ernnnde-!' l'ávor" 1UIJN), 
PPõrc uuri(•VlCf 1-'SU1. 
.::;awc.. Ramo" •P'I'~·. 

SUPLl!.'NTES 

1 DlxHu!t RoS}!ClC •UUN) • 
" uone!'- ·:::18 ..:~wt.s 'U l '"' · • 
l !9te-Pn!c Haao.!' IP::iUl . 
2 J!lrh!l!- Mar1:1nhàr P~D), 
1· Mtll'!el Cf:''Jf.C IP'TI:Jt. 

SPcrPt.ârta · Marta dto r .. urdP.!' Oli• 
11etra Hnrtne:•lP.!' otw1a1 f,f"otl~<ol!'lrJvc. 

Reumôes: Qu1nta teu·a ~ ló no .... 
Comissão de Sequrança 

Nac1ona1 
T[TUL.AR.ES 

Zarha.rla!' de Assumpção. Preairlf!l• 
,E •UUNt, 

J>J.•bas Maranhão. Vtce-PiesJdenta 
PSIJI 

1. 01~~Ru1t Rosado •uoN,,/ I 
2. Paare oa·Juzaru- 1UUN1. 

' S~-'telt Martnhc 1UONl. 
l""~ler~nn ctP "-º'mal 'PSD), 
t"r&nCJScr ·oauortJ •PSDI o 
M,.,., . .,_ Gnllto !PTB• 

S. Her1haldCl. VlelrB tULJNI. -~ 
1. t:'8lllo Fêrnandes rPSOI • 
a. LoO!\r da SllYelra IP:StJI o 

3. SPhA-"lt1Ao Ar~he.r • PSD), 
1. Barrm Carvalho ,pTtt;J. 
'1. LOt.r1traJ Fontr:~ IPTBI. 
3. Arlindo Rodrigues • I:"'J 8). 

=I~"CretAMo~ JrnJi> Soares d-e Ollve1n 
F'tli"l), Q1'JctaJ LeJrtsJattvo. 

0 Reuntões: Qu1ntas'-!e1ras, · àa lE 
fiaras. 

Comissão de Redação 
TITULARES 

Francisco Oa1lott1. Presidente 
.PSI.:rl. 

Sérltio Mário. Vlce-Presidente 
(UlJNJ. 

venànc:to · lgre\a..~ (UDN),. 
ArY VIanna fPSDI . 
Low vfJJ Fontes IPTB) • 

SUPLEN'~"ElS 

1. Padrt Calatans IUDN~,_ 
3. OanteJ ftrte2e1 tUUN,-
1. Menezes Pttnentel •-PSD! 
I. Ruy CarnP.tro (PSDl , 
1. Paulo Fender cPraf·. 
S~retAr1a: Vere da AJ•aren&'a Ma· 

bo - QUc1aJ Legtslat1--,oo \ 

!Í..un!ões: Terc .. -tétru. u 11 bo---

Arlindo Rnrtrt2'ne.!' ·PrBI o 

SUPLENTES 

1 Fernande.!= ravora (unl'tr, 
i.~UD:·H'lif Rossdo lUU'\H .. , 
1 StiVl':!strP P~rlcJe.!' · P$0}1 

2. ~uy carneuo tPSIJJ o 

ca.s. 
S. Jor~e Mav-narC' 'PSP) 
1. Sa1110 Ramo.!= IPTBt. 
2 Nelson Mfl.l'Uian íPTBl. 
Secretána: Mana de LOurdu ou: 

veirn Roangues ' 
Reun10es: Qumta.s-feitas. U 15 no. 

ras. / 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

TITULARES 

Danfe~ ~r1eger - Prestdeilte fUUN')~ 
Jarna.s Maranbao V1ce-t'1 :~1 .. 

dent-e - PSD • 
Joaqúun t>arente ftJON> • 
SenastJáo ~rcher iPSU). 
PauJo .Fender <PTBI o 1 
MtgueJ Couto lPTBi • 
Aloysio de ~P.rvaiho ~L) l 

SUPLENTES . 

1. Coimbra Bueno <tJUNl. 
2. Padre CaJazans (lJlJN) _;. 
1. Ruy carnetro <PSDI. ' 
2. aeneaito Valadares tPSD)'J 
1. NWioD Maculan lP'H~i-
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D. Fausto Ce.bra.l - (PTB) .. 
l. Mem. d.e Sa t.PL) • 

Secretária.: Ita.tina crua 
cia1 Le_gtsu!it1vo. 

!lavrando eu, Maria . .je Lou.rdes de • tkrmo de contrato celebrado entre o ·pela senhora Curgie Assad Abdalla 
Oliveira Rodrigaes. Secretária, a· pre- 1\:lirustério da Educação e cultura e a à ca.tedrl 0l'tod6X de São Pulo, no 

._ sente Ata que, uma vez aprovada, \.B.M. World Trade. Corpo:at_io:r. ·me~.--0 Estdo. . .. 
AJves, Otl será assL..'1ad.a 't>elo Senhor Pres1- para locação de máquma~ eletricas . 2. Tr~a-se de proposição ortgmá.-

H.eunwes: ~extas~teJ.ra.s, 
ti.UI, 

deute. de contabilidade e estat1st1ca. . . na. da Camara dos De~uta~os e me-
és 16 .bo- .Mut.Ü'OU t.al d.eclsório a imposSibl- recedora de apmo legislativo, dadas 

Comissão !le fransportes 
Comun1caçoes e Obras Publicas 

Titulares: 

Comissão de Finanças lidaàe de a. locadora dar implemento as finalidades religiosas, artísticas e 
às obrigaçoes contratuais. culturais da tmportação. 

201.' RÊU:NIÃO EM 20 DE JULHO 1 Houve recurso· tempestivo, do quol 3. Estando em têrmos regulares o 
DE 19"61 I tomou conhecimento· o Tribunal àe projet.o. somos pela sua aprova.çã,o. 

15:.t- EXT .. i.AOd.DINÃRlA comas,. para nianter a decis~o em I Sala das comiss~es, em_ lO de j'Ul~o 
- . - 'dê" · d , todos os· seus funt::ilmentos, ISto é, de 191H.. - Damel Krtege1, prest~ 

.. Jorge M.ayuard 
Lmo de Ma.t-o.:t 

AS 1_4 hma1. sob. a presi ~·Cla ~ a coniiguraçáo da rettaatividade da denb_, - Nogueira da Gama, Rela-
PN>sidente rPSPI SelHlOl Dame. krieger, presenLes o .. I ·a 1 d -· ntrato além de I.Jil.;; u tor. - Barros Carvalho Joaquim, 

- Vice Pr~~lUtll~f Senhores Ary Vmnna Fausto CaDra-1 I Vl::oenc a o ... u · • 
:ruu.i"'!, · H t ·R , Lo - CO"ta' despesa corria à conta do orçaruento Paren.te, Ary v~qnna. Lopes da Costa. 

~l:,-ue~~ daos~~:Ua ~~~infoa MU~le; j de W58, cujo exercício já SI.\ fil;tttara. D_i.x--H.uit _Rosado, Saulo _Ramos, Fer­Com1bra Bueno rUOS"J. 
Va.onno i''re1re • P~DJ 
1-'austo Çaoral \P'l.ti}. 

;SupJent.e.s: 
UD:< 

e0""Gas;ar Velo.su, rêune-se a. COlUJs~ I Na forma ~o ~rtigo 77, para~fat~ nandes Tavora .. 
"sao de f<'mança:::;. Ue1xam de comua--,3°, da Consb._mç3:o Federal, nf resso Mt.nsagem 
recer os·Senhores Inneu Bornha•l::i.eO processado remetido ao Co g 
Fernandes râ.vot·a, Eugêmo .B.arro;, Nacio~al, tendo a C~mara dos 1Dbeupn~Í N" 340, de, 19 d~ ·julllo de 1Sill. do 
Lotláo da .Silveua, Vlctormo Fnnre,-, t.ados mantldo a ~eclSÇO do Trr·esente Presidente da Rept{buca. restituin:w 

1 - Sérgio Marinho 
2. - Joao An~Qa.. 

J?SlJ 

1 - Je!'I'Prson Mr•11ar 
2 - Eugenu.. tidtl'\lbo 

PTB 

1 - Nelson MacuJan 

Banos Carvalho e Mem de Sá. I de __ contas, no~ têrmos d~v p . aut.ógratos elo Projeto de Lel, .sanmn-
comparece ainda 0 Senilor n.u1 p. oJeto _de Dec.eto ~e?H'llatl o. nad·o, QUe concede pensã-o especial r e 

Patmena. ' ' . I· Ex~mma_d_a a. n~aterta. que, de cr:s: Crs 40._000.00, men.sa'<; a D. Heyrl.Pa 
É Hda e aprovada a Ata da reuniào to, nao detxa duvtda quanto ~~ a er Lago BJ~t.f'n•;t urt, vtUva do Senador · I to da 'ecisa· o do referido Tnbunal, Lúcio Bl~t(!ncour~. antenor 4 

O Senhor Presidenfe concede a p<t- opinamos pela aprovação do projeto. A vtso 
lavra ao seunor Ary Vtanna que ! Saia das comissões_ em 17 de ·naw 
merece par-et:et lavor~vel. ao. p'r:oyew, de _1961. Jejf~rson '-de . AQURlar, No JM 251-Br .. de 20 de 1ulho de 
de Lel ci.o SeT/aaG nt~rtero n de 1961 I Prestdente. - v·enancw IgreJaS, . e~ 19-61. do Mrn!stro da Agncultur.1.. 

' · "' ' · '1 tor ,,, Vianna n'''' rarnetro transrnttlDdo a.s informae.ões' solicita-que prorroga at.e 31 de dezembro de , a ·. - ..,_ ·" . - .. ~ · ..... '»' s' 1 
dos ~no. 1961 , 0 prazo a que se refere a Lel Aloysw de Carvalho, Mtlton ca,~po . das pelo Sr senador Menaonça Cl'ark 

I em seu 'S'quer-irnent"' n? 82. de· •9bl. 
' SccreLáno: JUI..leLa tUbeirc 

tOt.. Ullela.l Leg~HtUVO 

Reuruoe.s: ~u.ul.a.5-HUU.S, àl> ltl­
ru 

t- número ;j. t19·2 f1t: ~8 de abrll de J.9tH I 
no-- O parecot e apruvad.o peü:t. com1ssao. Parecer nq. 388, de 1991 .Dê-se connecmu'-..1 ao Reque-

1 

Nada ma1s oa.Y:endc a tratar, o se~ rente. 
nhor pre~tdente encerra a Reumao, ·Da Cmnt,~:sao de Finanç_as, ao! 0 _ SR. PRESIDENTE: 

Comissão de AQr;.icultu.fa, Pe- lavrandu ~u. Reuato dc: Almetda Cber- ProJeto de Decreto r.egtslntwq 

1 

mont, Sec:·etàrio, a p-t'esén.te ata que, numeto 5, ae 1"961 'número 60-A~ Está finda a leitura do e}rpedien-
cua.na, florestbs, Caca e nma vez- aprovada, será assinada ~elo 61 na Cãmwa). que nw-ntém o te. , -' . 
Pesca I Senhut .PreSidente. ato d"O Tnbnnal' de Contas da I Há ora-dores m:>cdtos. 

Untão denegatóno de regtstro Tem a palavra o nebre Senad.Jr 
I:nu.ares: · ce~ebrado· entre o 11-!inisterw da ' SauJo R.'lmo.s. 1f-JauaaJ 

liJe!.;':tvn Mac-u-Jan _ P:esiden•e 1p·rB, ATA DA 106~ SESSÃO DA.' 3~ Edu~aççm e· Culturar e a t.H.M.l' Não e.<>tá presente . 
.t.",J.geulc . .t:San~.& v 1~;t;~-.r: 1 e»>~.u.tJ·L~ SESSÃO LEGISLATlVA. DA 4~ Wnrld Trarle C.orporalwn, para Tem a paJavr.l.o,nobre SetHidor Mem 

(l--'.::JU, · locantio de máQun~as. de Sá, r ll' ces~ao do -..nobre Senad,,r 
0 , 010 Jerxerra 'ULJN) LEGISLATURA, EM 24. · DE · . .3uido M.ondim. ' · 
.fo..J,J'J:8(. Vleil'a !lJU-~,'iJ 

.e..o c:.;uJO!<>Ja~ t.t-'~U) 

.l-'JUlC t''el!lHIIOes (-<.~.c..iJ) 

.t.utneu-a a..t. Uama t.F l B) 

Sup.ent.es: 

JULHO DE. 1961 Relator: Senador Noguwa da Ga- . . . 
; ma. O SR-. MEl\1· DE S,\.: 

~1.~'\RlNRO Legislativo que mantém o ato do !'ri- PresHiente. Srs. Senaaores. nos jo\."· 
PRESIDftNCJ:\ D0- SR. GILBERTO 11. Tratn,-SP de ProjPto de Decreto (Náo fOt ~~l1Jto peto_oradorl -Sr . 

As 14 hor:>,s ·e 3{) uunuto~ acham~ bunal cre contas da Unlão. denega- nalS dcm últuno,; dias, duas noticms 
se pre;;entes 05 senhores Senadores: _tório in ref!;idro a.o contrato· cele~ lll de grande n:-vort::...ncla para a eco-

1 - l..op:?~ da c-o.sra i 
brado ent1e o Mtmsterw da/Edttca~ norma do R!O Clrande. 

vwatao Lima - Sebastlao Arcfl.er. cão e cultura P a r & )..-1 world rtR..- Diz uma delas que õ-Sr. p•·esident" 
, - Mendonça Cll1f'k. -- M.athws de Corporation. pn•--a IOca'Gâo dfo 'llá-1 da RepubHca. nnm drns seus meJ!lO. 

Olympw Joaqu1m PaJ ente. - . quma!'> elt>trJCas de -contabilidade e 
1 

ran_çlos dt termmou pr~ Vldênc1as oa"a 
Fausto Cabral - Fel nanaes Tu '11om,. j e~htí;tica. · a co.n.stt'ttÇaa de- b:_arcos ~quelros _ 10 
- Mene::es Plmentet - Dtx-/iuttj ·"' dPctsão do Tn'mnal se funda na! BrRsil. E a O}ttra ma1s recente m­
Rosaao. - A.1yemuo de Ftgue~reao falte de eumvnrttPnto- d1ô' obng-ar-õe-s \forma 1Ut' C'lo Plano áf' 8!mergêncta, 
- Nm;aes Fllho - Sllüestre Pertctes \ contr~tua.t.':' por o;:a.rte da tocnrtÕm 1a ,elaboracto e ao1 ovad0 peta 8hefe 

l 

" 
P1"B 

Pedro LUiloVICO 
L.vt.at.. a~ ::>l•\c:Jra 
t-•:•a.a~.:.::~;L. lial>uLW 

1 - saulc R<lmos 
2 - LüUa. l ~>J!.t::l.l a, 

·seertüa.na: J· .. wtLa rl.lbeiro· ::los San­
tu~. Uu~J.<:Io.t Lel;;•.::.hiLl\0, 

- Jmge Malmma. - uenbutdo VteL-' Houvf rr>c11 rs0 temne.M1vo e 0 Tnbu- do Governo, COTIFtl'l. entre os 1teru: de 
ra - Ov;àlo Tet:c.e11a. - _Ltmu. re1~ I na, mnnteve 0 -:eu ato, pnnr1dart_e pa a ~mpr('st•rno-: exter!l·),<;, 
xen·a. Alo4~i0 de Can;aUw. - 2 . A comis!'ân df'Co'1Stitukão- e~ ~ qup dt~ resPf:'lío à eonstrl.l"ão de 
Cmado de. Ca:;:tro. - G. ilbe1to Mart~ Jtts~ica maníf.estou~se favorável ao I trivorlfn·os .ar'll~"'('n''- stlo-s,. ete. 
nho~ - Benedito Valladmés. - No-\ projeto. São cta mawr importância para o 
guena de Gama-. - LUtf? de Mattos.! 3 Como se vê. _est~ em perfeita' R.! o oranCJ.e ~·orno acentue1,_ uma ·e 'u­
-1Pertro Luaoutco.- Joao Vtllasooas. ordem o andamPntQ- da pr:opoSI"ao. l tra 'lC'l ,.df''lCta. 
- Lopes da costf!-. _, -~ancxsco Gm~' nHrla b'lVf'ncto Pm rrmh·ário às r.a?i)PS -~ -Q1_1anto ao enrreposto-trigoriftco, 
lottt. - Braszlzc. (:elestmo. - Mtllt que levaram o Tribmial de Cont~ basta. ria :E:'l".1'::ríU q•1e ~~a 'l'rl!ll-'" de "~~"in-

ComiSSãO de Seguranç·a de Sã: - Guuto _Monrtx,n. : i a nerrar o re'!ü=tr.., · ·t ano~ se (ata na :,:..-.r..strüção dp um 
bt:at~IUL\al O senh_o.r Preslçiente - ~ llsta de t Somos, assim. pelo integ-ra-1 apr0-~ I a ser lncaJJ7llt:n -ua r.Jdade pôrtc m 1· 

. prescnc;a 8Cll,.Sa o comparectment.o de v-s"'ên dt'! proiPto. · totimo de R)r nra .. v:iP. F' neC(>""';dade 
C\ 5él RZl• ... ~.o:t>.V h."""'--I.LlZAOA EM· 28. Senhores SenadoresL. Hav~rv-to! · S 1 d C 'c:-. 10 d : lh I lnJdiável e utr f.ri.<to-rtfico.· terã _a 

• 1 ·~ J.J::.. ....-vLn-0 v:t.. .tdo.t I numer0 legal declaro aberta a ses ... · d a!
61 

as omDl.S~.es. ~mi 0 p1~ .0 maior c:;icrmflcac~o não appna~ par~ n 
.. . são. . \ e 1.. . - anzet f').. r eqer res,.. ci"""'~'P'o''~'.,.."'nro - ?~ .... n~m-fc-1' do m·'tl 

ÀS 16 u,,;diO:, ch.' u.a ld~L.e ~e JUlh~l Vai ser lida a ata. dente. - Noa,tetra do Gan_w, R~l~~' Est.ado~ co,nc para a PC0N•mi~ brR.o:;i. 
d"' ~~"-• ~0'-' a t->~...__,,...._., ........ .ot m .. _;,,,uhJJ.\ O Senhor 2V Secretário, procecte à t_o~- - Fau-~to ('ahtat._ R!Pr~~ ~ n. 'I te1ra. B·...Sta ::JUf' se l'ltente pa.ra · os 
;:.;wiuo.. ..!..>d-"~4~~ ~.o.;- Ao>~uu•&J-..a!J, JeiW:r-11 da ata ria sP-~fw ante-riOT {fo)_e,' ta ho. Arv V•t1nna ll'lAW_ de Sa, · aulo' rla,..,·0s slngelo~ ane vou 1'€fE'rir. 

. :V• t:»i...at.e~ L:-:i ;:,c:~t.o-.>O~ t., ~-.; .. v .:. ... u . .~.-j posta em discussã.ó, 6 ·sem debate 1 Rr;mos, Joaquan Parente, Fernandes 
lah .. , ... ~.d:u.,;J,:,.L:u u<.~.au .. t.::o- · .;-eu ...... ::.,Ji1 u .. a: 'O"Jada. · · Tavora. A cnta de e}..--por.ta""o d-e earnE>s 

?tri':mida.E ao ai-" Grande. êste ·aun, 
é de trinth mil torlf'ladas AB {'â_ma~ 

.fi6-u;.Q.l,_ J.V.&.~ .. u~! '"'u ..... .,l e ::::lu-~~ue .t't:~ 

l'~C.eb. 
u.!..~~.a.m de curup.w:ecer, com caUs<i. 

jU,)~.o.u.~cau.a U~ ~c: ....... ,...; ... e;,- Jau,.,;;,.;,.._-"" .-, 
Í'.l-. .:1-llUC' e At1.t.L•"'u ~uu ... g'!e~-

b.POS ~ ieHura- Lhl dta aa ses:::;a..., 
a:.;. ... ~.vr, 10&0 a~_.~ .... ua-, seiu a.:u<~..e.:: 

o :::.en1ar .1-;'i.~;:..~.u..:uc! etb. a pa..tav.~.a. a" 
bt:nuu.L ·_ot;:,g~v 1\ol<idlh:tt..r, pdrã rt:: ... ~c:t..: 
o .,;eu p-.ueL:et ao- t'n ... Jt:W ae- Le1 aa 
La.'h<U'a ilUllli!H ti.!, UI! H:l6.!., qut tt:l)­
tuoeJ.eo.::e o Ciita.Lel ieut:t<H \da t""u .. l,;~.., 
:tJ.11ltat . do- au.J.go- l.)ll)trltú .... -ede.rat. 
CJDt-Hpnau pctid. uudumc.a ao~:- M1n.s~ 
t~no_t 'cta .. Jm;:u~o:-& f' e Rela{:oes Exte­
l'!ores e aa l<azenda, assi'm como, a 
El\-il'A. 

Pbsto em discussão a comissau 
ap.uv~;.. o. pc~.re;,:e1. . 

Nada. ma:is- havendo a tratar. o Se­
:nhor Presiden}e encerra a reumao, 

ParP"~r nº 389._ de 1951 ras fl'igcttnca.s- )li<::t-f>f,.-.. .s nos c.liv~.?"r-
, . . . sos estr-bf'ltc .. ·Jentos do Estado ~o-

O SenhOr 19 -secretâ.rio, lê 
gumte ' 

o se~ 

EXPEDI E'!\ "'TE 

Parecer n~ 387. de 19&1 
D~ ('onn~sao_ de Frnan~f1s ~o ~,. 1am no"'DlJ~~ vmte " ~~.H:t- mil tor.P­

Prmeto àe r.ez .da.. pâ.mara., nu-..) ~adas dP can!lc;Jmit> ar "R~O!'!lC'!:Pm e 
mP-ro- '72, d_e 1961 <numero 8.3-.~A-

1 
n v"'l'" frhorifiço df' c"! i~ dn nôr•'1 

Da Conussão de' Constituição _59 n~ Câm._qrf!J ~ q1Le con~ede do Rio Gnl'ldf' t.Pw ca_paC'idade pq ~s 
e .Ju~stzça. sóbre o P1ojeto de De- · tse?'C'"O de dtre1tns f' twra.s. a~ .. '"z... tã 0 .s~m"nt-e ml p' t'ltll..,l'l-o-t"::~,<: !"'ll'l"-

"-- cnrto Leqtslatwo numero 5, de nen·_«s, exceto. a de ~r~m_d:"ncuz 1 ladas. [Stof" imr>OS-<!:hiFtf! ve.r..-l~r'-~-;ra~ 
1961, que mantem o ato do 'l'n~ Socn1l. par-a annn,·taC'ao t.e um. mente uma p-.:nr~rt~l"R-o ndM"'J:Sl e 
bunat 'de contas da Unido de~ altar~m01 doado pela senhorcr.l abun. !'lnnt"' rt<> .. ,,,.~-? ...... ~.~ .. fi·Eur.opa. 
neqatóno· de regtStro ao contra4

- C•rnne A,ssaà .41JC.,.i~a (r rn+P"'n~ .,..,trt>tsnto to uma ctaJ"- nrlnl";-...---
to celebra.do entre Q Min.istêrto tta dral nrtoa'M•a de São Pa.u.to, Es- f'~~ cfp .:l'!JfSH._S qu-e 0 s:asil pode e de-
Fducacão e Culiura e a I.B M. tar;!o de São Paulo, I vf' ter. 

l'":'orl~ Trade_ C_C'T?"'JJ·ation~ para Rela·tor: Senador Nogueira da Ga- O ·:t.io Gran(f'(> do- ~ui spm quaJqtt"'r 
tJC'ZÇao de maqum~. ma ri;-Hc11'da~l." M<r1or. podf' e rlrve Pxuor-

Ralator: senador venânc!o. Igre-jas. ' · _ . · . _ . I tn.r. ne-1o rnenn.s. -..·el)'l "T!tl t.onel!:!rl-as ele. 
1 L O J:lTOieto concf'(ie- 1se~ao-- dP dt- <'"l"n~"" n,..., .... no< .,. ~ mister fü:ar~:;e 

O Egr:fgío Tribltnal- de Contas da. teitas e taxas adl.ta.."leiras. exceto a mn mont"!nt., r -.. 3 q,1.,. C1s f1n:~to.s tn­
União t'eso:veu. em sessão de 29 de• taxa de desp::Jcho adlwnPiro D2-"B l}. 1 >~•,<;tri<ll p Cr'!'1J"'rr;:ll F-o r"'tal-)ol<> .... am. 
dezemb_ro de 1958. recusar registro ao i impo-rte!;ão de- u..-n · attar.~mór doado 1 os roncados ccnsunli'dores precisam 



de wna certa e.stn.bl11dade de \forn&- aho ma.r. eu' lhe direi _que há· pouco vestimentas de lucros. se desenvolve- acontecidn di-versn.s vê~es, que milha• 
~cJ.mentos. tempo constltulu-se' no Rlo Ornnde ra.m. Ho}e, octl?::\m lugar destacado tes de toneladas de peixe são Perdi ... 

. o t?.Io Grande tem eata pm;sfbilída- do Sul uma I}OCl~d.ade de amadores na economia da região. das porque não há como ar,roveltá·los 
de. Basta que a indllstria do chatqu.. com 0 fito de se dedicar a estudos Tanto assh!r que, no ano de 196u, por falta. <\e de})6sitos frigor.ífic~.-~ 
&eja reservada para os mercados cen- oceanogr-"'''ícos. :tl:sses técnicos canse .. essas lndí1str:as exportara.rn exclusl· No ano nassa.dtl' - contatam-me. 
trais e que o Rio Grande teMa. a. sua gtdram verificar 0 ciclo de PMsa.ge.m vamente para 0 Brasn um total de ho Rio_., Grande ..._ que o quilo do 

· )Jecuâria destinada ao consumo int;E;r- dos cardumes de methJ?>ft, peixe -da 84Q milhões de cruzeiros, ent.te netxes camarão era vendido a cinco cruzei .. 
no do Estado {: à exportação de lon- família do bacalhau, que vtve em salgados correspondendo a maJs de tos. e oa éomercla.ntes. que' ex.poct;;. .. 
({o curso. M cem mil toneladas ,de águas frígidas. Acontece que, em de~ 00% do total de Peixe congelado, l'am cêrca de vinte toneladas para. 

,came que poctemos exportar carr~a- terminadas épocas do' ano. uma copo. 22%; Pei:x:e enl:.)tado côrca ct" 15 %. Brasilia gtmhararn verdadeira fortu .. 
riam noventa a. cetn mllhões de dó~ T ' ua · lares por ano. rente frígida, procedente do Sul, f<lz emos, porta!lto, hoje-;'. apesar do · · · 

uma volta p· reclsament.e à altura do desaparelhamento e falta de arnnaro o Sr. Gutdo Mond~n - Aqui é ven• · Ntste pOnto de~ejo l~mnrnr que tA dldo a 01· 4"0. 00 qttllo 
~ pôrto do Rio Grande ·e t·etorna a· sua governam~nf&1. essas peq''"""" ·em· · " · 0 

• das aa. }Jrovidêp.cias de caráter econô- """ o SR MEM DE SA porq t" origem. · ' prfsa.s que conse-guem faturar gAn • - • • • 
1 

v mico e nnan~eiro que o atuM g-o--v~-r..: ~ camarao· v ndJ'd a cJnc ct zeir s 
no está tomando pata o desenvolvi- Fixadas as datas em que tal fenO- rnnhõe~ de !fu;;eiros anualmente, . 0 ° e 0 0 ·u 0 • 
menta do Brasil depentte substancial- meno se verifica, a pesca da merlu~ oue constitui, para o Rio Grande do dev~do ·a. ~abundãncía da safra,- aqui 

t za permiti :\ B 'I I t · d Sul, 0 se~undo fal·tlrnmento 'porotte, em Brasília nos saia por qúatrocen-men e ao 'l·.unen:.O das nossas expor~ ' r ao ras1 comp e ·a m e~ ~ - tos cruzeiros. 
tações_ Tivení:>s wna exportação mé- pendênc..!a em matéria de abasteci~ _mais do Que es;:;as indústrias, só a ipJ- 0 Sr. Lima Teixeira _ Pet·mite v. 
dia de um bil.l1íio e qumhentos mi~ mento de bacalháu, porque a merlu~ ran~s. de Petróleo fatura. Exa. um aparte? 
lhões .de t"ólares no úlUmo qüinqUê- za é o baca.lháU n<1cional. Mas a si- Trata-se, como dlzia, de emnrêsM 0 SR. ME::w.l DE SA _ Cõm muita 
nio. Mas, no ano de l9ti0, essa expor- tuacão da nossa indl1stria do pescado, pequenas Que v:l:vem no reaJme de sa- tatisfação. 
t~çâo caiu. foi de um bilhão e duzen· atualmente, é de conmlet.o ab::~;ndow fra da lagoa, isto é. da p~sca ·na la- 0 Sr. Lima Teixeira _ 'V. Exa. 
'ÍOJ'i c cinqüenta milhó€.s; fie .dólares. no. Agora é 0 1le se conter·.a a tomar goa. Otutn-do nas entressafraS, suas aborda. assunto realmente intc1-essante. 

O.s ;tndos sõtrEi O Qssunto, especial-· conscí~ncla das possibilidades que atividades .pràticamente- terminam No meu Esta :ia, a Bàhía, ocorre 0 q:te 
mente os do ecoüomista osório de\Al- ela oferece. ocorre a situação de fluxo de em~ v. Exa. acaba· de narràr. os frl3orl-
meida em brilhante depoimento p'res- :Li há poucos dias oue do norte do P:êgo e desemprêgo. Durante a s·afre, ficos não têm capacidade para absor­
tado à Oomiscão de EConomia. da 'Jà- BrP.s11, no ano passado, foram exporw cerca .de c!n::o mil homens traba- ver todo 0 pescado apanhado em ge .. 
mara dos Deputad-os, mostram que o tnffos })ara os-- &tndos Unidos três lham: terminada esta. fkam é1es ao ral, por pescadores humildes. e êsses 
Bras1I precísa. alcançar, no mlnimo, mi'hões de dólares de la.gostns, sobre- desamparo indo, geralmente, pescar· mesmos quando soem ao mar, oecf'.:.-
wna exportação média de dott bilhões tudo das inexcediveil'l lag:ost~ per- em Santa Catarina. sitam de gêlo. como via de regra as 
de dólares. sem o que n~to haverã de- n•mb '' na Sr Pr 'dent t a1 t a n 1 a s e cear,.nses. · esi e, a u men e o que embarcaÇoes são frágeis, e o pescrw.)r 

· sen··oivimento seguro para nossa eco· O Sr, Pedro Lutfrwtco _ :Fennlte faz. falta, sobretudo ao RJo Grànde no mar, é-lhe nece_;:sárla cerlia quan-
.nomia_. ' V. EXa. um aparte? . do Sul Para o desenvolvimento da tida_ de de gêlo para ·conservação do 

O atual Govêrno obteve prorrog~ o sa. MFJM DE SA _ com todo pesca. é um conjunto de provldênclas. peixe. 
ção nos prazos de venetmen!:\..~ das !:f, o vr-azer. ~erá suficiente dfzer que as ind-as~ E êsses tiveram ensejo de reclama:: 
vida,c; acumuladL. · ~sas dividas orca~ o d à • trt I 1 " Sr. Pe ro T,u 01Jico- LI tamb"m as ocas vdn uma capacidade fri .. muitas vêzes.porque só a2:ora. há pu·1· 
vam. para o QHir.quttemo 60 a 65, Um t • 1 t P"orJf\ 3 t ~ bilhão e setecento.s mllhões de dó- oue a expor acml de a~0sta foi ma.or ca P<>ra .500 onelndns e o en~ co te:rnpo, mauguraram na Bahia um 
lares. do que de tecfdo.s. Alcançou s~ trepo:sto de pesca, lA existente para. ·frigorífico. c assim mesmo com ca _a-

m.i1h.11e~ de dólares. ap,.r>as mil toneladas cidade de 80 toneladas, que consict:O., o !-'rorrogados os prazos e obtJdos no- rn... • " O SR. MEM DE sA - Exa~.atnente. .L~Pl os lnd1.1striais da pesca com"" mínima. Mesmo """im se não fc.'se o vos emprést1moo. atravessamos um .., ....., ~ 
periodo de de.satogo. Entretanto, Onl :~ imnortâncía do ass1mto. s~u líder natural o Sr. Tancredo do Estado que é de-· wô toneloda.s, a 
quanto mais financiamentos obtiver- O Sr. Jorge Mmmard - Permite V. I;a.n_ns, que a respeito fêz Interessan- situação seria !Titica no meu Estaau. 
mos para as ,.,Umeras necessiàa:des do Exa:. um a.oarte? b.sstmn exno'li~i'io no Forum Econô·• O que V. Exa. está dizendo, em re­
d"!s··nvol'vimento nacional. tanto maio- O SR. MEM DS SA - Com todo o mico Visconde de São Leopoldo, rea- Iação ao Rio Grande do Sul, tambcm 
.tes serão as nossas responsabilidades Prnzer. · lizada ern Põrto Alegre. o -que re· ocorre .. na Bahia e nos dema:.S Estados 
pernnte ·OS compromisso contraídos. O Sr. Jorge Ma1mard _!. 'tenho CO- clamam êieo; se resume em t.r€s 011 da Federação. 
De uma forma ou da outra, 0 essen- nh~'>cimento. tamhém, de oue ~!'.Sa ex- quatro provfdêncfaí: do mais alto slg· O SR. MEM DE SA - Agradeço a. 
cial. imperativo e urgente é aumentar norta~"'ão de la'!osta é feita desorde- n.tfica.do e da. mais imperiosa urgên- V. Exa., afirmando que 03 baianos 
as exportações brasileiras. c'lenadamente, de mtldo oue. dentro c1a. são. felizes, pois têm wn entreposto 

Não há dúvid:l. que 0 atual Govêr~ dP ponco tempo, não haverá. mats êsse Antes tle mais _ )lada, 'relvin<'ieam para 80 toneladas. 
no cogi:n. dêsse a.svecto e dá ao pro- pe.c;t:arlo. · financiamento industrial para teapa.. corno .iizta. o Entreposto de Pe..;cu. 
b!ema. a mator enfase e pr1orid1de. o BR. .1\ft"F.M D~ SA -E' ontro pro- Telhamento de suas indústrias cvias de ·Rio Grande t-em a capacid<:>.de t,e 
Ba.'>ta assinalar que. nos prlrricJros me- hJPm1.. Evlnentemente n~rlo merece insta,acões estão velhas, superadas. apenas mil toneladas, o que verdadt>•­
ses do corrente ano as nos.sas expor~ n~I~usn aua.Ianer atividade predató- obsoletas; financiament-o para ...;ns .. ramente lmpo.ss1vel uma lnctust.riati .. 
tatõt>s foram ft setenta e dois mi1hõ'3S ri~ mTP fnutU!ze uma riQueza. A t~1açVo de câmaras frig;orifJcas zação de ac-ôrdo com as possibilldac:'..•s -1 

de dólares: superior portanto à rJo tn~1lstrlnli?af'ão e a f'Xtmrtação pre- Ntio se concede lLtna. 1ndustria1i: que !l mar epre!ienta e essas POEs.br­
ano passado. Mns, o endividamento d~"m olJec'l€'cPr a crltPr!os que pre .. za;ão: de oeixe sem frígOrJflcm;. 0 Hàade.s, como dlsse e insisto em dizrt. 
brasneiro é de tal· natureza que re- .,er-vern a rif!ue:;:~f." No Rio GNnfle proprw Departamento de ltlSne- são não só .. ara abast cimento do m ~· · 
clama o aumento constante dfts ~Jr:~ l::o:o niin· acontece, como acabei de cão da produção animal exige cacto interno brasileiro, como pata. 
PC'ítacõe-'. lh!'s expor. tE'nh<>m ·as fábricas câmaras fri- eXportação. · 

As carnes do' Ri() arande podem A vrrdA.Õ!" ~ qtle n indlhtria Cio !?orf!ica.s. Nec~ssitam. ainda.. !lw No ano passqdo expol'tamos éêrca. 
dar. ·com -~'cc(lfdade, noventa a. cem uescmdo tem sidn. cornnle+"ll'll.Pnte de- nandRment() para~ 'lnsta1ttcão de fá- üe 1úU tonelada:;; de cam~l.rào para <l 
milhões de dólares por ano. P~ra 1s~ <:a>nnarada OPln Poder PUblico e é inacreditáveL mas rigorosamente ver- Urugiai e temos pedido da Argentina, 
'to. uma das provídêncla.s indispent'i.- cu•·'oo;o qut' tal OCol;l'a. dade, que dllrante 0 período de safra Estados Unidos e Europa: pcd:!m~'-' 
1-'!:'1.<:: é a construçr do entrepo.t;:to fri~ Vtth~se constantemente Que com:- onra manio_ular o pescado na:clonaL tran.forma.r o camarão nutna. fonte .:.e 
g\ll'íPco no pôrto do R,,k) Grar'lde. fHtJt nreocupf1r.ão tunçlamental do l'lai'tn os b<Jrcos do PMto da R.1o divisas, sem o risCo a. que .se refe(.'l 

F'ntreu·nto, Sr Pre.~idente, o qne Govforno a indus+.rtallzação do paf.s, Gra'l'lrie pRra adcmfrJr gê!o em ·Mon- o nobre senador Jor~e ,VLavnarct, ~or­
me traz à tribtma é, o problema da o rme só merecr'l ao la usos e .lOtlVDre~J. t1'"'"'~u. F.' - reoito - veróadet'ra~ que é uma oofra de c.amar-Ro de <:.t-
ind\,:::t-ria da. pese•. no meu ~.s•.•do •s- · - goa O carnorão entt·a na i't"O"' •·'l'' · (", " ~· F;o'.a·s~>, com n~o meno-i- freqUêncla e ITIPnte incC>nce'l,ivel mas constitu1· uma · "' ' · '' t-> ' -::;ociado ao nrobl"rna do e~trepr:':"". e desovar e quando '"o!ta ao lna•· e q· ·• ~ " ;j).>.• nti .... mPnor empenfto. dos pr6ôlem:as doforrun rMI!dade. • n '•" no ·ioos l:Hl.l"COS DP<:OUt'iro.s que o Sen~ •• , > e p•·cado ft'Ca •• more' de P'"C ..... ~ 

- l' da 3"""lC11lh1ra e da pecuâria que At11oJrnentP as condi~'Õ'""" de fin,nn- """' • ~ " ... , • ........ . 
f'1'f'~;ide"rJt,~> da Pf>-púbHc"~ li"t-e-rmi.nou .,. 

1 
d 1 ~ ""' sendo apanhado em quant!dait::>s •!-

fi'\""?rn c:ono:tnlffloo:; no Rra.s:il. a!Tora ocuuam a prim~>ira Pano 3.S e nmPn ·o d& · Cariejra de ôréàit-u mttadas. Ao ootrarem 110 er:f1·r:'o r,1_ 
Os bt'a!';\ll'lrn.:; dE- outros F'!t'l00S t'\.l· nr~\'C'l1'1flt:~es e:overnqmpntafs, Q que A.~·cnla e Jndust.rial do Fmnco do na.l que tigd. a la"1õa ao n1.nr, êl~;, 1!­

"1"1. nf\o f'ür>h"f"-';\."T"t ~ 'limH'1d~ no:;.<.i-Qi .. tr>mb'.m só merece louvores. No en- Bra..o:U sãn mãs, são lnexPOnlvels pàrn cu.m sem defêsas. E ne ..... a s.tu .~~b 
• fh\"<>f'l ... ri:J •r.ro:~~ rir ·Pi!") fl"f'ltu'le ·n!) e11t. t-:!n+o. sl1fm:• a Pe.'lCa e Cf oe<::cttd!J rte- nso oeo11en.O<; indu'ltriaU.stas. F.sta r 

' 1 nhntna 1Jrov,·•ênct• ·se verlft'ca. nem 'l•rt · f d que as s~ ras St. to:·n!l.m a .. ;Utl"•'lnt:.-,.-T'r •·v·•n"tl'lE>nte- . o nôl'to ~o F'iu q:r,m. li ,., - · f'JrA 'lrnecf> :aoena.c; 60% o mon .. sima.s, ocorrendo, as vêz-t~s. s~rpm p.:.-.-
d"'. Dl,ra 0 (l .. ,_,. 11 vn\vi"Tl~.,..1ô df' n:-<1 rfAT<>s :::e 011ve falar com interê~e. +Antf' dos nrcjetos, rinr um pra?;o tas fó't'a milhare.'l de toneJJd.ls, p:n· 
f"'"nnp i.,...~,,~._tri~ clr> nef"!arf0 , Tõ'' U'l.l'l r.>n+if'+<>n.+n t.Pmoc;: 5er-tT!'a, niJ mal', a.o rft> c;nco anos: e- a Jndl"•Rtria dê nlj- ·r Jt d " f · .,, 

1......,,.,,.. .:~e ""·"'·•" •,-m· .,.5 A, .olt· mt'l a a e atmazenarnen,o r-t~IJtl c:o, s't11 ''"~n tml" no: ·cécnin\'S d1l F'AO, uue ,,. .. , •· •-··~ .., " .., v..- ,_. ntPnh'l<:: n~o r.oMnorta. Pf.>1a Sut. re:1... Outro problema qur sP t<>c!ama :'Q-o 

i'"<' tA..., <rio::it<"~1cl. f' ontr(\.:; PFon~>Pi9:1l<:- n• 1 ilf>m,.trn<~ umn font" imepsa e fnps- +<~hlll~~d~" h"'i'"{a, pra?o t!ío cu-rtrl. Iução tmediata é 0 de h~rc0s pr.sA'.Ji' .... 
f"'~ ro""sirler<lrf\., a ma..is privilegia- nnh'lwl de rfn''f''z::ts e no caso do Pf!i!P'll. fl'1r is"'l}, nra7o de pP}0 m.f'· ros para. a p&SC.Il ern sft(. m. n, ~"1 -J, .. 
ci" "'"1 t~ ., mím'iO • nrlYe,. uma on•JlE>ncij\ de 'brotf'inas l"ln,c;: cl"~> .an0s ~ flnanCl<>ment.t) mRls n.ente feita em pequena e.st·4b e Q'lól 

~ ::Pt"r:~'''t~'"'o ·l~ n~>sra fie t~lfo m~r nort,.ilto, cl€1 aHMPntar-õ.o abund?flt.P P"f!n~>rn<;o nuf> lh':'s onrmit., ~H'It~rf>1 bn .. se pode desenvoll'er tmen.:;JilH:'lHe. P-t· 
C"~rrl lt n~><H'A dl\ Jnr-r'la m~rm~t~ rme ,. nrceo:;t:&rias :\s oo..,nl<>rões. ,gnh~tt- "'l.aflto Pfi""'"~"l'l a uma IndúStria d~ ra êsse !lm. os inrllu;·~!n!s do ,R:c 
1l t-nn!'H·trh "" ,.....,.,. .. .fi onagP ~em ·fn- Mdflrlo'" ou. suplementaudo as diet:1s +<~.-.f"' shl"lificad'iiJ. Grande, ent-tttanto nr'u é co;lo::;_t.ucl:a 4 
t<>rr,•nr..;n r<• ... - .... t ... fnr1.1) o Rnn. Pf'<~L (fp rarn"-. ' 'P"Clfl>n.am ainda. f\n"\ndS:mento 'construção de .butcos peSQlH•<l'úS na• 
T'"'"T'I~" <>li ~" •.. , ·-n o(lw ... s s?-f~'ro,~~ ti. d'\ 1l:o:J:e floslntP.rJi~<;P 'Ql'ef'i>la ter ponto n!lra f!>; nn"t::lf'Õf'S, dHrante a safra. cirn~is. lembram, sU~He e. p,d;:m a 
f-t..,...,~ r ~ ri'" <>T+o 111"'J'. A fH1fr~t tftt fln~t. N"'"f'Ss~rín se fnrne CJll<:! o Co-, nara anul~"e;O de mat.érin-nrima f' poSSibilidade de contratar, por a .. en· 
l""'n". "tl'"'l"""'htP P'){tÍlrn'nri'l de for- vPrn" v"Tt-~ Sllfl'l atf'U,..ií"'.s. f'~T'I\:'rh1- T'l"'rl'\ t'">'f'l . .,,,..,':l117n~"!io. Atualmente f"l datnento, barç.ns pt•:.qu~l;n~; elltr:ti'"':t·l• 
tna "1rl~ i"tP, .. "' {> r .. nst;t<,fli~ nt?to" mpnt.p, P"'"a o Rio nrand~ do Sul Pc-,..""' tto Br'l.sn . .,..'lra ~<:$e ramo de ro.s. --por prat-o deter.rn.P::tf•O Os k.•1f• 
r->rr'l'•uf'"<: rf.,. DPÜC""" r<'lP flpT, Pnfr<>l'fl oTl':'~ r>s rr>"'1dfr6?t; sáo exC!''JCÍ'lfi:.'!IS. l'lt~vlc'l..,r'f.,., M"'!!:'de fin11nclnmento co.:. estrang[:ifCS S.f'!'lam cont;a'..ctil! 
n~ra clas,wnr e. ,.,1ando re ... ornam ·. Rac;t.a cliz:E'r Q11e. atva'me:rtt!'". l" ..num tnh1 ,~ ,..'1'1. ftl'limas àS des:P~"SB.", _r.:or firmas nat:ionn:.S e prcduo::;i;:'..·.n 
-c.o m~r. ~;;') T'"'S".~(fçs. "1(st<:'m 13 ou 14 ueqt'Pnos e mA.r:lias n n••<> tlmt"" """lTrn•mte l'l .can~ tfc'l<>ct~ para a indústrla n~cipral po-r t"mDc 

A ("0~1-'1 ó<> ::>H') mar ;:~pres,nt~ p(Y<:-~ ifl:(i(•"'tri'l.s: em, RãO Jo_:;fõ cio 1':-arte-. nroduf:nr:t. 0 (JUf" {> pr<>ci::.o sohret.lldtl limitado, at:_! QU-e ha~atJ barcos V~· 
5H-j1ii:'l"'~~ fm"n<>~~ m!\s ;. e:rn1or.,CJ~ m11nil'rnin front,irP. mfis ÕP ci!lCO st>.('f P! o P'tlt-rortosto trit•ormco. Ocorre -queiros nac:onais. 

, em fiJ;C'\.lP.'rl".t P'lC~·a. nor ffllt" ór r~ r- r111nrP.end!mentos de tlC"'t:eno tlOrte n••e. ~llr:tnte )OI'! i>:~fr?s. ·o~ r.q.rdumP..s Há outra me"'i:'!:i:1a complem:n~ar 1<' 
.• cos u~-~"'UP!ros e~d~ t.ri.,IJhç§.o na.cio-~ d~> oriq2m local OHJO! tiw•rafl1 't1r1Jcedr-n~ r<l.o tPfl phnnd~ftÜP-'l' nuf" (1Uase dtlfl'S construção de barcos pes:i-.:.:.l:·n,:;, ~~~ 

nat ·r>,...,,,.f,ut~ e h(>h'Ut!:vla..- cü1. po; mais modesh1s. T"df!s es'in!l tar,.,P·~ nl'lrt"'s ~o atlrad>tS e.!'l m~t:. é 3. E~ccl;a d~ F~::~.?~, '.!\•:r:.-ne-:;:.!.'.:"'1 }}::'"'· 
'P"""' n ... -r um<>. Jrféirt fi. O Rena (to d'l f'tn"1'P:<?-fl · comc~aram. com slmple.:; dado 011e 11áo l><$, Qnr1<> fl.r~'lzen"-~"' .. qne (J brn.sil.elro não tem a.'-:>1.! r.a. 

tmportância e da riqueza da costa de ga!póes de- sâlga e através àe laen~ • flôli·a. !l;;;.:.al.s l:r~C.;z~~::J.~:.!:.-~::;. 'l'~ .._!....hecilJ.l]P."t9 da_pe;}:;:.a, :x~ a:;.:..vnvu·. n.J.q 
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~ 
rtem a prática ,da pesca em gr!l.nõe"'I;~Jr,.yras encont~·em ~co e~ quenl de I concessões. os direitos, .Q defes!. de to- governos. 'exercidoS~por homens que •. 
!escala. Há, indiscutivelmente, aquela.laire;J;o. (lliuito bem}. . : Ws os bons prmc1p10s outo1gados ao como políticos, são demagogos. l 
bravura indescritivel do s2rtane~o, ne. O SR. i~nESillE.S'.lE: . )OVo, desafl~m confrontos. . , Comparem os preços dos produt.o:; 
aua jangada que va!'a o mar e Q1Je, Tem a p:llavra o notr.._ Senacfor No- 1\ A.sstm, nao fm mau dJsCipulo dos da indúst. ria com os preços dos pro .. 
com arro-go verdadeiramente fabulo.so. va~s Filho, Orador inscrito. meus antepassados. Tr~ux~, para o dutos da agropecuária, e tirem as 
.s~ lança ao oceano para buscar o pe.'l:- ·O SR NOVAIS FILHO· ParJa~ento, essa c~nscJencJa ~~ ho- 1· conseqüências. 
cada em pequena escala, e eu me re- · 1 

• J mem hvre que repudm a escrav1dao. . . ~ . 
f1ro à técnica dos atuais pe<>queiro.s, (Não foi revtsto pelo orador) _ ;::,r. Sr. Presidente. fecho o parêntese.! Dep?!S de outm.s CODSideraçoes, diZ 

.p:,!'a re2I~zar a .gr~nde pesca. Pre.sidente, ha poueos d1a.s fiz alguns' Continuemos, agora, com o Sr. Teófilo 0 ~ot~Í~t ecJnon:ust::: 
o Sr. Llma Te1xezra - Lomo a pes- I comentános c.tasta trwuna a respeito I de Andrade. j • e_r, pnme1ro, defender o. 

ea do atum. · \da profunda diferença ex1~tente .ent.re Não lerei todo o artigo do eminent.e. a~ropecmt:ta com preços compensa .. 
o SR. MEM DE SA - Para isso é /os trabalhadores que se deàJCam as, economista, porque, sabe o senado, 1.dores, a flm de que ?~ssa aparelhar .. 

ne""Ssário. ao f~do da C?nt,;ataçáo >ie atividades indnstriar~ _no Pals e aquêles 1 qu&nd~ ocup? a tri~una, um po~co ~r para pa~ar . salanos condignos. 
br.rcos estrangenos, a cnaçao de uma I que mourejam peles campos, dando 0 nervoso, dese.:o termmar logo o- d1s~ !- a um miseravel cuja choupaf}a 
escola de pe.<;ca. que deverá ter, di-. seu esfôrço à::. at-Jy.idab.es agncolM. curso, para nao at,ropelar os oradores nao merece.u nome de casa, aue n~o 
ze-m os 'int.eres..o:ados r~ogmndinos, do!s I Lendo um dos- jorr.ais dos Diários inscritos e não cansar a atenção gene-~ r anda OS ftlh1n.s à escola P_?r Que n~o 
!etorPs; o do externato para adulto3 Associados desta semana, encontrei ro.c:;a drns meus eminPntes Pares. em. como _ves l-los, C!Ue nao ten: .dl­
e o do internato para adolec·entes. No artigo que desejo comentar, porque Há, nes.-e artigo. um trech·o onde o ~helro para mud~r de ar ?~ v1a.mr. 
externato para aduPJs se~iam apro- vem, realmente, trazer contribuição autor com€'-('a a sua di~sertacão sôbre a.e/'âe1 servem, d1"',amos. fenas? Irá 
veitados os pescadOres interioranos, os magnifica e valiosa àqup-Jes comentá-ri o assunto, ferindo tHE-cisamente a te- f~t 1 .~ -.a~ no tra~~ ~os da suq_ roça, 
pe!'!cadons 'da lagôa, q-ue sob a dire- rios que fiz desta tribuna. ~ c~a. aqni muit.n do aP,"rado e muita ver .. d .,~.mten e. As erms~ se r.<>dm:~m~ 
ção dos vrlhos mestres sobretudo luw ~e trabalho é de autoria do co- sad11 pelo P.m;nPnt-r SPnar'lor r.,im~ Tei-1 ~·~ ar e, a ~ma questao de S<tláno. 
sim nos e espanh~is. que sf.io grand~c; nhecido econom1sta, sr. Theófilo de xeira, .com s~f'l _ au+orirla~P. parlame~- fu~~ã~ J~láno, n.o,; camp{), est!\. em 
pesc .. adore.s, podenam aparelhar-se P. ·Andrade que, sabemos todos, é homem

1
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A Concor . Pr?dutnidade e do lncro. 
prenarar~se para tomar co!lta" e dir:- cdmpetente, estudwso e, sobretudo, de g10nârln do govêrno que findou. C"d -aua~e~r.ta ~n re os l~yrad:~res. 
gir os barcos p<>squeiros de constru- bravura moral; não usa de meias me- (Lendo\. ' 1 a azert 0 um _esfo~o htâ-
ç~o riacional. E uma escola, com in~ didas para e.s~eriori7.ar 0 seu pensa- "l-.1:as aconteceu preci.<oamente o con- ~:;~r~;,~~· pa..,ar mais .. ex!ste, e P; uma. 
t~::nato, para. filho.s de pesc.adores. ·!'I n:~nto quando tenha convil'.ção das ra:- 1 t:árío. O nííín.oíiênio ~o eminen~e Pr~- e ·-dos Ser~~ dos s!lár!Os d~ indilstrfa 
ftm de pr·e-par!l.l nov:~~ gera!'oes P_Jl'l· zoes que oferece pa)·a sustentação dos\ Sld~nte .Tuscelmo Knbtt~~:rhPk f91 dedt· desnovoarâcos, pa .os nas ctd~riP.s. que 
bituá-Ias a tirar do Mar aquilo que o seus. ponto~ de vi_sta. , · cada t.od~ il. indúgt~l~;· Havi8·Se yota- feypla 5 do >nr. 

0 
t ~~:mno .e erraram as 

mar nos pode dar .:om abundât1Cia Ali~~· naqu-ele dJscyrso que aqui pro- do a. .. ma1, altn tarifA ~lfandf'gf1rra ~o s~nhor s p'en.~~·· t~rbanos. f!i i 
e generosidRde. nunr.re1, numa sessao em que rarea- mnndo so~ a alF!Za<:!no 011P dpvPrJa IDPr(>ce m /esJ_. n_. · ~ comen ;-0 

Queria, por isso, através dê.stes co- va_m os .oradores, sem ore t.io térteis e su~stituir as '.'catep-o-ria!'!" camhlai~. dú~c;tria v ed,ta;~~~o Bt';?r~·'llente. R ~n­
tn?!ltárloo, chamar a a tençA o do Go- bnlhantes nesta Casa do Congresso, Pms estas cnntmmlrHm. m<>o:mo denms a"I"T!rya-ro em ~ n ° 0 amn". 0• 
vêrno. lembrando-lhe, sobretudo, duas cnamei a atenção dos Legisla<Íoies d~ vota~fi:o dl'l tarifA e:· n câmhl<1' nri- tría {>- un~~e nao ~ondeno. A J?du~­
;providências: a primeira. a de que o para a prudência. a cautela QUe todos Vll€?.";:30n rr;nt.in1JI111 n5\r~'~ ~t:: d"'"-tlP~\'IS nromove nE'r:"';S'~~-le. A fn-l,!o:::tr:fl 
Grupo de Trabalho constituído parn devemos ter, no exame e en('aminha- do GovP.rnn, narR 'n.s tnvPo:::t.i!nentos e1 f~.,.ta'l<>"e 0 nro_re:·:0 ·MA fndust:'a 
estudar o financiamento da pequen:1 m~nto de proposições que dh!am res- para a i.mn[}rtac~n rl"' · P("'ltinRrn~n+n dH') oÚe lu"nta~~crnomm · 1 as é TJrPCJso 
e m"~ia emurêsa.<; brasileira vã ao Rio peito às duas clac;ses, - a da indústria _lado fia ,mno"t~"flr> riP,trk, P .m·od11tr>s Javonrn SPia ~E'. rt~d e ta, ~."'Ylhém 1 a 
Crande. i cidz.de de R.io Grande, exa- e a da. agricult.ura, · · d"l net.rnien ,.,,,. intere~sam principal- vou~a 'te~"I-Ja ~~'\' a, 

9 ':1t.t"111 . n t/-· 
minar de forma espeCial a situação O Sr: Theófilo_ de Andrad~ e~c!e.veu /mente às cidAd_es". . . rifca. tambémcr; iaZo;-Jr~ss 1 !11"~Cta ~c: 
da lndú:str1a pesqueira. constitu).da de u~ artigo sob o título. L• Legisla<; ao da F.-11~. a <:eD"mr; :r;ôh~P '} nrof""1 (n1~"i- te:> rio s~F's mét..-mn~ de nr~ 1 r~ tm P~­
médias e pequenas emprêsas e Qlle cidade para o campo": como se trnta 1 mn dispensado à mdustna, nestes ter~ ment.P asslm, devidamente dfi~~0afRõll 
anresenta possibilidades imensas. _Com de ~se que está realmente e~ dia,! t,n.OS: noderá a Iav0ura ('"e~;rer ~' dl~::,...or d~ 
ê~e grupo de Trabalho, lá deverta ir mov1.mentando os homens de irtteli-~ (Lendo): elementos para pnfren~aT ~~ m" m 5 
o doutor Justo P!nheiro da 'Fon.c;eca, gêncta, _os comentadores e êle chama E• de le~br~r qu~, nor .on_t_ro lado, oh--io-ar.ões atrihufr'I!'Js à indt'o:t"· s_ ?-_ 
Diretor da' Carteira de Crértito Agrí~ a atençao para a responsabiliriade flos o desenvolvrr•,entn mdustnaltsta mo- la ],.,..,.;"'"""" ,.:-- ..... ~"' 1

-- Hl. pe 
cola do Banco do Brasil. para Verifi- repre,sentante:, do povo no Parlamento v~ou, nela •falta de ·um pla;10 finan- o Sr. Pedro T.ndovico _v Ex~ per-
ca-r desde log;o, Que as atuais condl- Nacional. I ce1ro ~o,-rres?ondente~ a mm,s d.e!ibr~- mite um a..,arte? · -
ç~e.s de crlidito sãp inaC"essfve!.s à in- Começa dizendo 0 eminente econo- g~da mfla.cs.? que este ~ms. ]arnaJs O SR. NOVAIS FILHO _ com todo-
<lustria da pesca no Brasil: a segun~ mista: . I v.u. Basta d1zer aue o me1~ c1rcy1 ~n .. prazer. 
da prov'dência .ser! a no sentido de te passolt de sessenta e mto hJll:loes O Sr. Pedro Ludon•co _ v Ex" a('!\ 
que o Sr. Presirtente da Renúb1icà.· A "Ando. muito p:eocupado com 'I dr crnzri."t"os '2ara dU"'~ntos e vinte.·. ba de ler trechO de um ·ftri.i~o il~ 
const:tu1sse mais um Grupo de Tra- esse proJeto de Je1, que caminha .;:sta s1tuaca_o de,·e~1a nrovocar.. lo- grande econofl'li~t.a 'T'hPónhilo de An-
b::~:lho. pelo Congresso, sob um vento bo- {l'•".amente, n encRrecimento ~os_ nr?- drade, pernambucano se não me en-

Estã. na moda a constitufcáo de n~nçost: df' demagogia., e prevê a, dutos de co~~umo; ~~ da mdustr!'J. gano. 
~rupos de Trabalho. Portanto, mais d1stençau aos trabalhadores do n~deram su_!:nr ao mfmüo, sem Q mf- O SR. NOVAIS. FILHO _ E' pa-
um. menos um, n§.o será/coisa de es- c~mpo,. dos .beneficios da legLsJa.. mmo cont;olf' nor P_aTte do EstRdo. raíbano, nordestino. 
tranhar. Penso eu que a indústria do çao socral crmda para a cidade. E' o.., da a~nrulturn, D:ap. Coma Ievan- O sr. Pedro Ludm''ico _Entretanto 
pescado reclama, com urgência, a que a crise econômica brasileira - tar o prero elas ut.Ihd_'ldes pa~a as S. S!J. não está com a razão pelo me~ 
constituição de um Grupo de éstu- e também a crise s~cla1. - tem mass~s :trbanas, ~ue sao or~ant.,~n.~: nos en?- parte. Vivendo semPre no e-s-
dos. gru:,Jo que examil.::: de forma glo- c~mo causa o deseqmllbno entre a 1 em smdi~ato.s ?e tem exp_r~ssao poli h trange1ro não segm. bem os no.ssos 
bal, o prob!ema do pescado_ no Bra- c.ItJ~de e o campo ·Mas o desequi- ca_ e eleitoraL. Para enta-lo. foram problemas. os prodt.:.to.s da pecuâria, 
sn, na..o apenas no Rio Grande. mas htmo está no.c:; fatôre_? de orodução refor<!ados os mstrumentos d~ tortu-: por exemplo, est.ãu muito bem pagos. 
Pm todo! o.s pontos em que a pesca co!llo um todo, e nao apenas na ra, vm_dos rios tempos da dttadura. Basta dizer oue, de r:iois ano~ pa"a cá, 
tiver possibilidade de tndu.strializaçã:> mao-de~obra". chamaaos COFAP federal, e COAPs o preço da vaca e do boi de corte du-

d 1 1 b estaduais. plicou e até t . li U . em ~an e esca a, para. . e. a orar. o Sr. Presidente, tenho por hábito, A situa ão foi, or várias vêzes, . np c~u. ma vaca aue 
plrne:mmento de uma atividade m- quando falo no Senado. abrir part>n-1 por mimç descrit!. nesta coluna, c~s.tava 8 mil cru7AJrO;-c;, h:\ n;n ano e 
du.stnal completamente abandonado., teses; chegou a vez·d~ abrir mais um. quando demonstrei que a agropecuá- me1o. passou a Hi mtJ cruze1ro.s. f'"M­
esm:ec1d.a. d~se-ll!parada. . ~ão sou intenso a que o Comm~s-~o [ ria nacional era roubada duas vêzes, quanto um boi de cor_te de 8. mrl cru-

E verdade, porque hOJe e.<itá pyo; leglSle, dando. um ~statuto aos traba- qu-ando o governo, para. deter a 'alt..J. zriros passou._ a ~17 mll cruze!ras;., As­
vado, estâ ~ab.do, que. se torna fac.l lhadores rura18. Me.<imo poroue temos dos gênei·os de consumo,· os importa- s m. na~\Ob~,,ame a def'~alorl~arl'ln no 
oh ter capitais e fmancmme?tos_ quan- avançado. tanto no QUf' diz respeito à va, a preço de cUsto, e sem 0 õn1.1s nosso dm~e1ro, a peclt4rla va1 bem. P, 
do se -apr~senta. às . orgamzaçoes 1n- legislação trabalhista, aue somos hoje, dos impostos e os gastos do cOmer~ p:-;o me~<::: .c; n_es~e po_nto. o artil!o es~ã 
t~rna~wna1s, um nroJ:eto ,ou um plano neste particular, o oovo mais adlanm cio. para, com êles, fazer. concorrên- e ado. '"" 0u lnsnspPJtC'l para falar so­
cromp.eto, bem elaborado, tecnicamente tado, 0 que maiores conces~óes fêz. cia aos miseráve:s que, neste pais, bre o ~ssun~to pomue os mens amlí!ns 
tral'ado. O Sr. Roberto C3:rnpos e o Haja. vista a estabilidarlP a.o..c:; dP? anos, tintam a desgraça de viver no cam- f'J?• _Goiás sao quase tod?-<: oernarlstp;. 
Sr. Cels~ Furtado, quRe ;st~veram no q?e só o Bra?il oferece na sua leí!iSlJt- po. Confiscava~se o dólar do café, E rimst-o-.que R"anhFm dmheiro e f'Sfrlo 
estranpe~ro tratando des.c:~ a~sunto, di- çao trabalhista onrq11r dois o'~t,.os roubando-se a agricultura de expor- ga hsndo bastante. 
zem, umformementc, qu~ .não hé. d!- pafses que o fizeram Méxicf' e Esnn- ta.ção para com êles matar a agri- 0 S'R. NOVAF-8 Fn:r.r{' - 1\I<>a-r .... -
ficuldad~ em obter financiamento:;; no ,1ha,\logo revogaram' flssP dh~Pit.o OOr cultu;a d~ ~ulJsiStênci;. Acredito que m; comt 0 <if'"?oiment-o de ''· Fx~. 
estrangeiro de.<idt que se apresF>nt~ às entenderem que. atravPt:- dêle. h~vil'l "e nunca se viu s1t 11 ação tão monstruo- R 2lmen e o:e dl~::Psse aue conh€'-Co ile 
fonte~ forn~c-edoras projetos técmca- dado uma grande queda nos seus qua- sa, em pats algum 'do mundo. Era 0 pert~ todos os seto:f's .. ag-rfrnl~c:; do 
mente elaborados... . . dros econômicos.· go~:êrno fel~O capitão da minoria in- Bra~!l; at.ravf.~ dil v~r_:f'-dadp dt> ('lnnqc;, 

Es.ta, portanto, é a necess.HI_ade pr1- Pois bem. num Pais como 0 no~so, dustríaJ urbana, pa.ra liquidar a l'le t~ ras. de condi<'oes de nrorlndl~), 
mac1al: um estudo em condiçoes c1en- que já avançou tanto nesse setor de- maiotiã, que tinha a desdita de viver Pstarnl faltando. rom a ver{fade. Amll­
t.fficas e tP~tJcas comnletas, apresen- vemos tambPm olhar cara os trabn- no campo. , a lo ~11~ d.e -perto cnnhPco. aner. e1m•nto 
tando soluce. ~s adPoundas, po,.que isso ~hadores rur3is, eonced"'ndn~lhes. CPr-~ Pensar~ pois, que se poderá melho- ~? C,Jána, QUPr auanto à a'!rlrllJht"\'1-, 
f:ifo o resto .::Pr{.. fácil de alcancar. tas franquias certos direitos certas ror a sorte do trabalhador rural vo- ~ do· me"': reqw=-imllrif'l Nnnioc::tf' PP1

<t 
Lemtm:.r!a. então, que se êste Go- garantias. ' ' tando para êles a legtslacão ,.-exi~tén- m.form!lcao de V. _F:x~ flC~Prlitr. r~ue ('L$ 

vêrno e os que vier~m se procurarem. Abro um parêntese no meu disr,trso. te para os trabalhadores urbanos, é n~c;mru;tas de C'n:nás P.st.e1am. f'm. ~"C'l;'­
so lado da índustneiizaçao da agrí .. muito de propósitQ. por que hoje, se um atestado de ignorância de bacha· i!J.r:oes de competir corn a nv'l'1c;tnP., 
-cultura, ta.IY!.oém da _indústria do pes- não houver o cuidado de o oarll'im"'nR réis (J_ue desconhecem 0 campo, ou de nner quanto ao~ b~rrnPfJcfos e favores, 
cad~. poderao. abreviar uma das ne- tar esclarecer o seu ponto de vi!'\ta. me demagogos que querem. fazer a .s-ua quer quanto à.s obn,.,acoes. 
ce~!d.ades ma1s clama~ te~ e ~Iam o- se vê logo sob duas ncusacões muito fortuna poUtica à custa da desgraça O Sr. Pedro Ludovico _ Aliás. os 
l'O&'lsl d~ Brasil: .a da allment.açao das em moda: ou é reanionârio ou entre- da nação. necuarlstas de todo·o Brasil, nâ() só 0S • 
po:p_n~açoes tnter1t1ranas ~ o da expor- ·gutsta, O problema do trabalhador ruraL de .Goiás, mas os de MimtR CJP.rnls. ~Ro 
t.1çao que nos traga dividas ~om que E eu nem sou re~cionário. nem en- neste primeiro e.stágio é puqmente Paulo e Rio Grandf' do Sul. o me-co 
enft:entar os Crf'scente.r; def1cit.s da treguJ.-s:ta, Sr. Presldentef Sou o aue de salário.s decentes não podem ser da carne é o mesmo em tõda fl parte. 
nossa baln.n~a de contas. sou: um bras!leiro de boa formacão, pagos enquanto os produtos da agri- 'nlnto é assim one fttt'i os nl'oriutn~ rro· 
l Era o que queria dizer, Sr. ~esf .. vindo de um E.~:t.ndo como Pernfl.m- cultura continuarem com preços vis, gado são considerados gravosos atua1-
~en~.e, na. espe~~nça d2 que ~l~S buco, on~e as idéias de liberdade, as pela perseguição que lhes movem os ment.P ' 
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OS~. !'NOVAES FILHO- Mas ·-V.) O $& PRESIDENTE:·' . 1 O SR. PRESIDENTE; .<l coneor.ttlt!lntemente criado umn Co-
' • d h pecuária no 1 \ _ nH .. s.,ão p'a.ra estudar o proo~eLna da. EX· nao esc?n ec~ que a ' continua a hora do Evnediertte. Em discussao o projeto. 1 Re' ma A · · 

. Nordeste, esta !l~jelta, co~o a lavo~ra,\ . _ ··1,-' Se nenhum dos Sr.s Senadores de- Q0"que c:~~~a~stranheza, p:e .. 

. dos a~ tos \baixos do_ cliJ?~· t~s11m, I Hâ uma comumcaçao a fazer. sejar usar da palavra, encerrarei a sidente, é que 0 Ministério.~~· A6r.-
por v zes, e a prospera mm · r a.... Na Ses.sáo de 19 -do corrente foi apro- discussão. (Pausa). cu~tura, onde existem têcnico.s de real 
dor se, enche de 4%Per~nças. e, de um; d 0 Pr jeto de Lei da Cãmara i Está encerrada. A votaç~o fir.R :;ui~>\~ valor, conhecedores de tôd-a a regn:o 
momento para outro, sobre ele se aba· , va 0 0 . . ~ ! da r falta de número · 
te uma sêca tremenda, dizimando 03 ~ n9 70, de 196~, que 1senta dos tmpo_,_tcs ~ po · do Brasil, nào tivesse ainda cogitado 
próprios rebanhos. A sltu~âo é. pois, 1 de impo:taçao e con~umo equ!pamen·\) o SR. PRESIDEN'IE: de el;üJOrar um trabalho que <:.erv1sse 
muito diferente. M~A se realmente em I tos desttn:1dos a vánas emprPsas te· té ~ ! de rote1ro ao congresso ou Bxecutl-

. ·Goiás a situação éTde prosperidade e lefõ~icas dn E~tado de são ~auto. ~ D;~gotada a ma r~a da Ordent áo 

1 

vo que deseJam debater o pronlema. 
. de abastança, seria 0 caso de se estu~ Nao tend~ sido _emenà"ado no Se- i ... com segurança a f..m de a';,•ncle, ~u 
dar uma legislação diferente para as\ nado,\ o .PrOJet_o fOI despachado para~ Tem a palavra 0 nobre senad~r 1ustas aspnações dos Que mme,c.•n 
regiões brasileiras e não umn legisla- remessa a. san~ão. 1 Lima Teixeira. \nu campo. . 
ção única ' ) A Presidência, entretan~o. verificou l O Sr • flovaes F'llho - Permite V'JS-

0 sr. Pedro Ludovico _ v. Exlil se i tncort:~ª'o .na ementa. que deixou ~e l O S~. LIMA TEl:XEIRA: sa Excelencia um aparte'! 
refere à Reforma Ao-rária? . \ mencmnar uma das emprê...c;ns- bem•!:~ .I <Não joi revfsto pelo orador) - Se-! O SR. LIMA• TEIXEIRA - C\>m 

O SR. NOVAES FILHÜ - Refi ... : ch•das. pela _isenç§_o_ ) nhor Pre·sidente, tenho ocupado a tri~ multo prazer. ._ 
r?~me à legi~lação trabalhista exten- j • A VIsta d!ss?, o Projeto serã. reme-

1 
buna ora para chamar a atenç~ do I O Sr. Novaes Filho - C Minist•~ .. 

1iiVa à lavoura, aos c~mpos. 1 tido à ComJ::-sao dP RPda<;âo. a fi~ ~e 

1 

Govérno em tõrnc de Prob!Pmas de ' rio da Agncultura., na gesti:.o de ll:Js-
0 Sr. Pedro Lu do. mco - Aliás. f'.St.ou 1 ser a ementa .post::t Pm Col't«nn nr.m adminsitrflP?\o, ora nara criticar o _sf'-~ tre pernambucano. o atual OPout.u_uo 

de acôrdo com y F,:{~. neste narticn'ar. \ com o texto do projetb aprovado. nhor P:-eâdente da Rery~blica tle!a Jo3o Cleofas, _ e"aminou miHIH'Jo~a .. 
.Julgo Q;te a legtslacão trab~lhlsta deve\ (pausa)· · i aus~ncia de planejamento tnra· se11 ~me:..Jte a questao a Que V, EX:t altp.( 
ser mmto bem pensada e. refletida\1 Bôbre a Mesa requerimento que vai! govêrno. \ ije, chegando a formular um anten·o .. 
:P~ra os homens do CRmoo. oor(me a .ser lido. • . I Agora, tu! desnertado nor umfl no- .leto de ref?rma. !'tgràrw o MlmS.lf'-
difer~nça entre os E.r:;t~dos, no que i , . t.icia nubHcada pns io:nais. O s~~nm- rto da A~nc·.1ltura. portanto. -ri es .. 
resne1ta a 1av,otrra. é mmt.n g-rand!'. I E lido e deferido o seguinte. Presidente ria Fenúhlira. _ n::n·e('P- ta au~ente. oorletldo ofeJecr>r 1\t>f'\0-

0 SR. N~VAES 'F'ILHO - Multo l ~Ml 1 · 'n• t 9 285 . de 19"1\ me _ verificando a im'"'nssih!'ifi<>"!P. . sas ~ documentnda contribuiç-ão, a 
grPrtd~. perf!"'t!lrnenfe. 1 ,,_.. __ l.Crl. .... n (} n 1 íJ de cntitimmr a governar g<>, nm nl~-~ respe.to. 

O s:. Fernonrle.<: Távora- Permite!" senhor Presidente: no de trP.h<~lho. anuncl!l nUP mpten- 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Senlv>r 
V. Ex- um anartf'? I; . t de, no limiar do ano 196'? ~n~f'"'~~+:H Pres!dente o qu~ a-::aba ae afirmaJ I) 

O SR. NOVAES FILHO- Com to- Nos têrmos do Rrgtmento Tn f'"!"1'JO, um Plano Oüinrrijpm;Jl e...., nr~n<:'!r::~- nn!J S<>n' d N F'ilh - d . 
do n nra?Pr. venho requerer se iam solicitada<> RO çi'io do nv<~l tarrará ' 0 que chama. X'a ~ ;cna t?{. o:;~:· 0

• nnr- t ~-
0 Sr. Fernande8 Távora ..... Confir- D<>partamento Naciona1 d::~ ?revir1.Sn- ·Plano de FmerP'ê~c;a ni·er" F.;"- 1t.mJ lv~.P~~! _es rd-

tr~rtndo o ane V. Rx~ acaba de rli:;:er cia Social. do Min~stério dn Trabalho. ·- · ' · ' :--~-, · 15 ·:n""p 0 l;Dl~. no . a 
sóbre a pecuàrla do Nordeste. 0 ,.wl" in-) es seP.'l!intes informacõ~s .sôbre: ~sse Plano de Bnu~rrrênch ner:rni- A~_rH td~ra, or _ao <~~5Pf'C _alnarlo. <;e-
f0rmar com se~uranca QUf' oa PI"~"''T~ .. ;~ 1 1) Situação r.omnl.eta d!'!.« obr!'ls dP tirá ao GovPrnn fa?:f'" 111TI ~-J<>1~""C diJS to~ t~~!L~o, por !lS-Im dtzf'r. rh; r.d­
do CP-ará. oscila sempre entre um mi,.I IAPPESP, coniunto.s residenciais fJU recursos nae1onRi~> P re11'""!iT f''~"-""1"\f-v·- mmls a:~o. no gue t.:'lngP ao.s mot.J~­
lhí'lo f! aulnh,n+as mH re~Po; e l"ll;,.,h,.., _ \ edific!os oara sel'Viços sociais, no F~- tos em otJP pn!"<>a f;l'rna.--se '"'fl"!'l fl'Pi- mas aag anos, e surpref'ndente ~ao 
tas ou setscent!ls mll r-l":zes. DPI')~nnel tndo rla Gtmnabflta, com a esoecifi~!t- tear aiurl'íl no e.-to .. ln.-r. n.,.f.,,......,;.,..p tenha ,,':;t~.JVHr.1st~r1o receb_ldo do .~e­
df!s c9 lat1"~~~n"'s C!limatC-.-lr"<~ T-T~ ....,,i~\ rJftO dos que est.ão em àndament'J e ainda A e~er-uf';;,., r"'· t<n·ef">:. >1<> h"<~<> ~-ho~" Pre~tdente ciJ_ Republlca. m.<; .. 
tos AnoS qup conhec-o 0 : r.eRrã E' na~ dCI."' que Sf' encontram parP-li.<>ados· nreparntf'rlas do Plano Qüinqüenal. ·,1~t~- 5 Para_ ~rg-amzar, lJelo m<>n·,s 
tural_nne.PRtPia_aoar_ deF:eu_~·vrnhl"'~l 2) tendo em vista recente!" detPl'- tais como: d· .. .,oddos II;mtes em 0~1e S ~A. 
mas Quando. O!" lnvrrnnc o::e crurPri~;,., m:nacoes nara serem u1t.lmRõo.c; COTYJ nret:.n. e leva-la a ef~Jto, ef'tnrlns 

at cr.,·cr · ' ·á h , U!!!éncia-..os ccniuntoc; rf'sldf''"'(!iai~ na- 1) Comodid""'~c: 1';ban<~c: h1<;icas, P'."Pl''"'"llTiares com- o..c: ('IU(l~s o Conn-rps-
quu ·l'O 0.0

1
h:."' '· nnr:s .... a n,ecn rfa_ : f'<>':l \ .. .,H.,adn~ "'ue- ..... <wid!nrh::=. .foram to- abastecimento de ~.~na e eso;>;tô•J:. so, co~diuvado. pcàrria dar à na~i'.o 

a m mt ~n P OllJU"<>., nc ,.,,, <r"''"'""''1~ '· ~. 'l ·~· - ' ' Jo' , À • 
tns mil rP?es atfi ml'lfs V~>m 11 crtll"'!l. i madas com e.s,«a finalidade. 2) Saneamento e habita~ão popll· r F.I_ma -' flQ"•·:!inn !'l'J.je t. n flP"PJada e 
b · - '. · '\ la · ' I ta o ('0'Tlf!nh1da nplfJ !mnrensa. 
:!_'~a nara quinhPnt~s .nu .<l~J<'CPntas Sala das Sessões. P>n~4 de julho dt."' .r· - . _ Senhor PrE"<>i"'prJf"e not0 e notnrn 

mil. De sorte on~ nHo f> p.oc;crft~el m~ ... 1P61. Gilberto Marinho. - 3) c.oloTII?.açf!Q. nara melh:nr~n . do t,o::los a"'U~lf!s -~~H! sP' identifiram <'~m 
trar. nessa.<: ~onrttrfles. E' o que ocorre a.bast"clmento a""1'!{'.n1a e dt'i'-~ln\m~ O'~ P"Obl"'m'~"' i!ro a"Ticnlt > 
em todo o Nf'rdr.«te. O SR. PRESIDENTE: dos fluxos mi'-ITatórins _nara as ~"Pai l\.f;ni~tPri~ ri~ 11 ~~i('nlt;1 .. -l 0

ura, Ao~~ .... ' 
tJ. urbanas es.,.,"cia)m•nte n N d te· ' · · · · -- - .. Uf' 11 r ' · O SR. NOVAES FILHO-- Obrigado Es ·~ finrla a hora do Expediente. • · .-- · ' · 0 or es · ser dns mnis Í!T'IlrdnTlff'f' P nrf"<>tlrri~_-.... 

a V. EX~. Sr, Presidente, o meu tn. passa-se à 4) Melborias das condições de dns forg§os jo no-h~rno é AO contd-
tuito lendü o bem lançado artigo doi ORDEM DO DI.A tra.nsnorte SJJburbano. rio U'11 <~et11" em!' "~'l"'~. nn ~pr,Jo-nr 
economista Theâ'philo ,de· Andra?e, _que O Plano v_isa aindn a desenvolver P;.e~;d!', ·~ da F"'lühlir:a. __ c::rt"."' re-
reputo homem. estudiOso e ,criterioso Vofa('ão. em discussão. única. rln ~odos os orOTF!to.s df' energia elétrirr, c lOS. ~ uma Mo:: T'"l'"'''"~"'"' ,..,.,,., w; 
em suas observa~ões . . • - Projeto de T_,ei df~· Câmara- n!l 74 Já anali&ar:los os olq-, 0s p~tart 11 ::t5.« riP <>ru mi'1:<>trns r Sr,.,hnr Prpo;ifl<>ntf' cl!:t 

O Sr. Fernandes Távora - Grande 1 de 1961 Cn9 21'7, de 1959, na Casa transporte. as medidas rt~ re~oe:rf'- R~rníblir>~ terla l'l"'"Hrln <''1nt<-~ fl" ,...1e 
economista. ! de Origem.) QUe altera o salário- Ih~ment.o ferrnxi1rio. 0 fhmn~;at11en- ,.,.,-erP ,c:;,.,l).-e o a'1ri"!....,<>nto das mpfli-

O SR NOV A.ES FILHO f 1 j mfnimo dos médicos (em rezirne to de usinas df"l asfaJt.o e a f'htenl:áo d'ls D'::::ra a conc;o.rv~""ln if't- ., ... O.,ôJ.:i· 
apenas . reforç-â.r ponto de -;ist~' o I ~-e urgência nos têrmos do art- 330 d'"e recu.t_:so.s para o nro""!"ama de. cn:ts- to~ rroverna:n<>nta!s de asnc:;tir à a<n;.-
trouxe que tenho defendido desta ~u~~~ letra "c", d'J Re~imento interno t.l1C!io navfll ~1'1 Marinha Mercante cu;bl'"O r.~(''{"ln'1_1. F. a_ ""'~nnd~ t<>ri!t 
buna • r em virtude d<> n~querlmP.nto !!Pro- . Senhor Presidente. antP'nia mais a so-J o ~, ~~ (llJP 1"1 !'Ptl'f'f'r~"'A n'~.., t.-'"11 

A 
·d. B ') I vado na se..~ão de 13 do m§s em nnprens'.'l que o SPnhor Jânio Qtra- ..., .. :,.,,t,!'f0 t> ,..p.-tf\« ~ fl"~f>r>l1;,..,,....,o: 

d
, ts . rferenç

1
as no r?-sr , entr~ a in-, curso). tendo Pareceres favorávP.i~ dros está pr~C<'mHldn com 

0 
relatório M ' ,., i s t é riC'S rlp<~l't"Jr"mtlirt>'"'1-<>r (l·J 

us na e a evauro sao a~ mat.s Pro.' (ns 355 e 28fl. de 196!) das comis- do s h ~ 1 · ro·l'dio-i""'~ f t • t' f ·1·-' ~ 
fundas A indtistrla' com tud e a 1 _I - d -- en ~o. •A'So Furtado, ~ôbre .,,_,!\ "' ~!1 ""'.l~A 1C'l1u'1roe 
vour . n da o a \ soes e Con~tituição e Justica e de recente vmtn ans E':;tados unctins (h , rn.., _ ro1 1e ro conh"r p~~><>•ilo.n•e- rl'l R~-

a sem a . . _ 

1 

1-egislar::ão Socl~J sõbre o 11rojetn c América do Norte onde êsse téc .~~ I n<•'":Jh_rq rPrl',.,." '"'"11~ bllhl't~<~ cria ros 
Fazendo esta· séne de observaçops d~vendencJo ' de pronuncir.<"11.Pnto brasileiro avist ' . ~- tt-. · IT'".tPYlc: n" '1"'.-aly•lh., p'111).or " 

tenho para mim que cumpro o meU das meRmas cnmissões sôbre as t ou-s2 com o Pre~tdf'n- · t · ... ' · fl - '"' 
dever de brasileiro e de parlamentar emendas de Plenttrio. e John Kennedy · Informa o Senhor ·s 0 

{> ~"''"daàP - '"' 1
U""

116
'"'1 ~aib'l a f~ 

·chamando a atenção desta Casa par~ I Celso Furt-~do que as perguntas dos I ~::1 n<~ .-"f!::U~t2.:ics cf"~tivos desSLts 
que 1eols1e com cautela e prudênci i O SR. PRESIDENTE: norte~amencano.s er-am _do seguillte d t rmlnaçoes. , "' - · · a,l . . teor: há planos orgamzados? Que v ~ ·- . qurmdo,dJsser respeito ao.<; meios agrf... A materia que acaba de ~er ennn~ pretende Bra .1 b' t' ·t ? amo,. c·n.ao, SPnhor Prestilf'n~e. 
colas do Pais, tão enfraQuecidf>s êles r1t1da acha-se em· fa<~e de- votar1.Ô ue 0 SI·? 0 JC Ivamen e O nor,"ue ""'tá n!l r>tualifl:;rlé, tPrer ne-
se apresentam ainda. sem crédito. sem! -\cusando a lista- de p;esenca ~ntr.-: ~eau~:im:, f~~e; · 0 qut poderemos! CTuen'"'<~ comt:ntários sêbre a Reforma 
assistênría de qualauf'r ordPm, viven- 1 tanto, o cçunpareclmento de aPenl'l!'! 2~ cone s? B .consis 1~a 0 nos~o A--. .. p~;a. _ - , 
do como QlJe por milagre, pelo menos l Srs Senadores. fica a mesma adiado cuturi~ 0~sp~c~~m~~~ re~elt.a 1à ~gri-( hl!'rph•n-Te o P". _ urP<>Tclente da RP,...tl-
no Norte do Bra~iL pa!"a a próxima sessão auxílio' '"'ara 0 No"desetc bm r_e

1 
~çao a 'r-'1. le"V..,r. a cfE"'o, de lorro, sPm tn··-

. in • }'" , ·e ras1 e1fO, as r'IDn,•" a ,p ... r0rma '\-;rãr!!'l solicih>r'a, 
A minha preocupacão é apena.« esta." Discu~ão únicc;; do Pro1eto 1e dB~açoes fora~ quase as _mesmas .. e "' 11"ri';d, c'"':n 0 snruri'io P!l.ra os pro-

Não tenh,., em mira uma tomada 'POsi- Resol~JÇâo n!J 29, de 1951, de auto. mats. existe •. e la está em vigOr, a-re· b1Pm"'s ['"-r!eo~ 2 ._ do Brasil 
f.;ão contra isso ou a favor daquilo. ria da Comissflo Diretora aue no- forma agràna? · 
Quero ap('nas Chamar a atenção do meia Luiz do Na.sohnpnto nrontet- O Pí-esident.e J-nio Quadros fm- sou_ um apotog'ista da Reforma 
Pariamento Nacional para as condicõf':s ro TJara 0 earao de Díretnr PI.-l pre~ionou-se. com o relatório e con- Arr:ána, mas em termos. Sou um àpo-
da pecuária ê da lav.oura brasile!ras. c1o Qundro da Secretaria do se•1!1· vidou o Deputado oJsé Jeffilly, das lO"'I~ta no s!ntido de que ela se con-
que talvez ::;ejam f1oresrentes em Es- do Federa]. hastes do Partido SOcial Democráti.. C'reti?e e. na o venba a Provocar um 
tados mais prestüriados pelo clima, e . co, a comparecer aõ Palácio do Pia- chroue na próPria a<:!rlcu~tt!r~ q•1e 
cujas condições. pelrt própria. riQUP7n., O SR. PRESIDENTE: . nalto, onde, depois de tomar conheci.- possa _degE.>n."'ra: no deseamliono llfl. 

e através da própria arrE.>cada{'âo. ~ão Em discussão 0 projeto. menta do PrOjeto, de Reforma Ag!'á- ?;!oduç~l 0 - D:flmlmente .P?~er-se-·!a 1e-
considcrados Estados grandes, "E".stados se nenhum dos srs. senadores rte- ria, elaborado por aquêle represen- ,?tslar pa_ra todo_ o terntono _nacw~1al, 
opulentos: se_iar usar d3 palavra, encerrarei a tante do Estndo da Paraíba, autori- sob::t a mvocaça<' da necesstdarie de 

Po
rém. mutt'o prud'nct'a, rliscussão. (Pausa). zou 0 s~u gabinete a anunciar ·0 se11 se dar ao .Pais umtt Refrn-rna :&<:;tatu-

E' preciso, ._. "' propósito de aceitar, desde Jogo, 0 t~ A~rárto, s~m se levar em _c~n~ 
vigilância e observacão na feitura Está encerrada. Sua votação fica trabalho elaborado pela ComissB.o de SI~eracao a diversidade d•e conq1ço~s 
dessa legislAção importantlf':sima para adiada por falta de número. que é rela<tor 0 Deputado JOsé Joí~ ch_m9ticas. r.os métodos da pró~rm n.-
que, em vez de trs7.er beneficios. não fiU. grtcultura· das áreas c'!esenvolvJdas e 
venha tumultuar derriasiadP.mf'nt.e os Discussão única do projeto de subdesenvolvidas. do Pais: das regiões 
campos· do Brasil. aumentando~ lhes as Resolução no 30, de 1961, de auto~ ·~Senhor Presidentê, .;. Govêrno de- inassistidas e sem transpm:tes para 
aflições e atro=oel.os. ria da comissão DiretorGJ, que no~ t-erm.innra, inicialmente, que o come- escoamento da produção. 

Jtste, Sr. Prl'sfdente. o pensamento meia Maria do Carmo Rondon lho Nacional de Economia, esquema- Tndiscutlvelrnerte. pre·cisamcs ent 
central da ordem de idPias que E.>stou .Ribeiro saraiva para o ·cargo de ti~e e, mesmo, elaborasse o Esta- primeiro lu.rrar assistir ao traba1hndor. 
trazendo ao Senarto, através da sua Diretor, PL-1, do Quadro da Se~ tuto da Terra. Por outro lado o se- dando-llJ.e. desde logo. (lS 1ndispensâ· 
_a~ ~,!!_a. ~ui_!.'? ~em_. P.El!!!as). cr_~~ ~ Seng,do Federal. nhor Presidente da República havia veis meios para que po-ssa, arn~, 
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planificO.r e consolidar a, econoola projet<.~ · serâ remetido ao congr~s.."o · o SR. LIMA TEIXEIRA .- Per- essa que tem comO presidente 0 nosso 
agrária. Nac10nal depois de passado pelo crivo feito. eminente 1 colega Senador Miltõn 

o projeto do Deputado Fernando da ·comissão Especial, da. qual é Pre• o s' v· ld Ll NM d campos. ~ 
:Ferrarl, que tive ensejo de ler ante- sidente o nosso eminente colega, se- . r. wa .0 ma - ao se po e Tud~o isso, sr. Senador Lima Tei­
Clpa-se, de certo modo, à solução do nactor Milton campos, di~pen~ar a colaboração de outros "lceira, põe em evidência o) interê~>Se 
problema. Ptetende~se nêle uma com~ O SR. LIMA 'tEIXEIRA - Folgo, ~mlsterlos. V; EXa. é homem clarl- df) atual Presidente da Repubiica em 
'J:Jleta retorma, extenàendo aos traba- sr. Presidente, em receber o esclareci- lll_dente, ~e àlscern1mento que todO:~ bene!lciar o nosso agricultor· e salvar 
lhadores rura.".s as gttrantias da !eg'is- mento do emi:r..ente Líder da Minort.a nos apreciamos, e convirá e?I que .. o a nossa agricultura; até agora tem 
"lacão sooial atribuídas aos trabalhado- senador João VillasbOns. ua Excelên~ problema da ~e!orma agraria .nao havido poucos defensores e muitos 
1reS da imiú.strla e do comércio. 'l'ra- cía infotma que,· concomitantemente, pode f!cat adstnto ao setor da agri- demagogos a explorar o nosso traba­
balho bem elaborado, não há negá- pelo que estou verificando, porque o cultura. Os-,outros Ministérios terão lhador rural. No momento em que v. 
jlo. ma.s: cuja aplicação no meio !'ural, presidente da H.epública jà havia que cooperar para que se obtenha um Exa. aborda tão ihteressante proble.­
u·eceio, tenha êxtto. E sérias dOviuoas ciacto uma Comíssão para elaborar o trabalho tão perfeito qUanto se pos- nt~, quero di.~er que estou de pleno 
alimento porque, conhecendo a Vid.a Estatuto da Terra, o ptoj~to do sa desejar. Agora, o que v. Exa. na- acordo' com V. Exa. Devemos cogit<tr. 
:rural, posso, de· antemão, afirmar que D~PUtl1do paraibano será submetido à turalmente pretende é Justo: que 0 com muita cautel~. cuidado e prudên­
_llão !)e pode dar ac trabalhador ru- comissão Especi~l, r "Sluida pelo nos- Ministério da A~ricultura não fique Clp do proplema da Reforma Agrária, 
l'al, e nem se pode a}'Hlcar as condi- so ilustre- colega, Senador Milton à mat~em e sim 110 vértice de uma mas que ~a? venha e~a se transfor':nar 
ções normais de trabalho do .campo ca

0
mp

8
os. N v , .Ih N- d 

1 
·organização que se incumbe de ela- na de.strmçao da agricultura. nacional. 

:aos trabalhadores da indústria e do r. a aes ~ o - ao e xa borar um planejamento em alto sen- O SR. LIMA TEIXEIRA - Muito 
, comércio, a éomeçar por fato que vem . de ser uma garantJ.a pata o exam_e da tido, qual seja 0 de atender 0 rura- a~radeço O excelente aparte do SenR...; 

i]ogo a lume, e que ocm'l'é espeCial- questão e.star à frente dessa Cbmiss~o Iis+a br~Rtlelro, em tõdas as suas nc- dor Brazilio Oelestino, que se reve~a. 
mente no Nordeste. Na éPoca das co- ncs.so eminf'nte colega, Senador Mil- Cessidades. CPnhecedor do problema agrário. S. 

~ 'lheitas. emigram levas de ttabalhaJ11- ton Campos. 1 Exa . .sente também, como eu. ·,lue me-
~-es d·e regiões do P!lls vara as zonas O SR. LIMA TEIXEIRA - A o SR. LTMA TF.T}!"~lRA - Obrl~ dide,s. apréssadru; podem cOnduzir a. 
~onde podem se ded!ca.r; não ao culti- preocun~ção do eminente Presidente gado pelo aparte de v. Exa: uma paralisação do atual surto de 
vo, mas a.o tránSporte' da. lavoura. da República fêz com que se organi- progr~sso da agricultura, ou mesmo o 
-Finda a colheita, voltam à.S regiões de zassem várias comissões: uma, que Reconhf'CO ·n falência do Mln!stérlo retardamento da produção. 
origem, oti então, enquo.nk houver ~ê- estuda o mesmo problema. no conse- d8 Agr~ct~ltura, o d:sinterêsse ão pró- · Nós conhecemos,, -nós sentimos, nóo; 
ca. permanecem fios locall; onde ll<\ "lho NaCional de Economia; . outra, prlo Ministério, orgão especializado -vemq1) as dificuldades do homem do 
tacillda.de de trabalho. Quando -sabem para estudar o Estatuto d.a Terra.· e oue- ficou à marge-m da retorma agrâ- campo, Tão necessitado de assistênroa 
que as chuva.s Miram nas regiões de a presidida Pelo eminente senador ria. comissões foram criadas e de é o trabalhador rural como o peq>Jeno 

, origem. abando ... ldffi o trabalho; áhs- Milton Campos. para 0 mesmo fim vArias não nart.iclpam os seus tPcni- fazendeiro. Digo mais: dificilmente se 
tam-se 'iaquele local. com a mésma Qual das três proposições será a cos, que são, de fato, conhecedores distingue um pequeno agricultor de 
factlidade ~otn que chegaram na épo- preferida do Presidente da Repl.ibli-· do.o; problemas da tcn·a. t~?l trabalhador rural, na região do 
ca das colheitas. ca, para a implantação da Reforma O Sr. Bra:t1llo Celestino - o nobre ~ardeste, porque modestos são ambos. 

Sr. Presidente, o projeto do nobre Agrária em nossa terra? orador p_ennite um a!)arte? Sob ? aspecto ~inartcelro tão modes-
Deputado Fernando Ferrari Cria a car- o Sr. João Vilasboas _ Há uma . tos sao que. multas vêzes, não distln-
teira para o _Tra_ba1hador Rural, esta- tíníca Comissão críada pelo Setihor O SR. LIMA TEIXEIRA - Pm~ .gouimos o homem da enxada, que tra-
belec~ inderuza~ao, me..c:mo em_ casos prcsldente da República: a que está não. balha por dia e por tarefa, daquele 
d_e ~.:11spen.sa d<? t~abalha.dor: cna con- sob a nresi-dêncta do nosso nobre co- o Sr. Brazilio Celesfi11o _- Tenho que possue uma Dl'quena área de ter-
dlçoes, r::a propna. _faz~nda,_ co!J1. a Jtega Milton CamPos a lafere out ouvido sempre as crltica'l de v. Ex.a .. ·ra para o -amanho, para o cultivo e 
construçao de h~tbltaçoes. mclustve ttlnt fd d- • · • t ras nesta casa, à atuaçftó dé s. Exa., 0 para a subsistência da. famflia. E en-
com todos o.s requisit-es exigidos para as en .1 a es ou represen antes Senlior Presidente da. RePú.blica. al- tão i riamos, quer em face do projeto 
o citt~dino. cu para os que empl·e~am c_;Io P?vo tê~ formtllado projetos como gumas sensatas e outras, a meu modo de d~>outado. Fernando ·FerrarJ, quer 
atividade na indústria e no coini!r- ete''v"e que ~am_àdadhád pouco V.taExa. de ver. Jnjust.as. O Ministério da e!ll face da Reforma Ag-rária, distjn .. 
ció oport-tlnJ a e .'f comen r.: o ~u1r ~ trabalhador rural do pequeno 

Sr. Presidente. oom essa a ligeiras projeto do Fo;tatuto da Terra, creio An;ricultura se não tem sido eficlente pronrtet~rio. onde dificilmente Pncon­
considen:ções, não pretendo declarar- que ela boiado pelo grupo àe eco- nB"o 0 foi sàm~te depQis que 0 Sr · kamns distincã.o entl'e um e outro. 
me contra o projeto do eminente nomistas, sob a Presidência do Con- Jilnio Quadros a.ssumiu_n Presidência O Sr. Brazilio CelesHnn - São co­
Deputr.do Fernn.J.1do Ferrari, porque selheiro Humberto ·Bastos. Natural- da República. Tem sido inoperante nhecidas as grandes reformas agrá­
as idPías sustentadas por s. EXa. es- mente, o Presidente da R.epública. desde n Repú'f_>licn velha, .como tam- rlas realizadas nestes últimos a.nos -
tão contidas os princiuios que orlen- baseado na sua orientação, remeterá Mm 0 foi no períódo de 1930 até esta no SUl da Itália. na China de Mao-

-.. tam a politica do Partido Trab,n· ao Cong-tesso Naclonal o elaborado data. O Senhor Presidente da Re~ T"e-Tung-. no M~xico, em Cuba.- Te­
~ta Brasileiro na dtofesa do trabalha- pe!o Grupode Trabalho 'designado oúblic.!i já tomou duas providênc~as mos. e1ementos suflcfentes pará bmca.r 

dor em gera..\ e que, como pretendia·o para êsse fim. os 011tros projetos no~ salutares em ben.eficio da agricultura na lee-lslac!io dêSiies povos substãh~la 
Presidente Getúlio vargas, procura dérão vir ao conheciniento do cOn- nacionaL V.-Exa. sabe muito bem nara formularmos a no...c::.sa Refonn<l" 
le-var assistência e garantia. aos ho- gres~o Nacional, como subsidio. aue ·uma delns foi a fixa~ãó dos pre- Al!rti.r..ia, num sentido crist5.o, htiinano. 
mens do ~..ampo. , o SR. LIMA TEIXEIRA _ Agra- ('OS mínimos dos produtos agrfcoJ~s racional e ein provrlto dos lnterêssM 

Sr. Pre-sidente. estot• pronto a co- cteço, sr. Presidente, as informações ante~ Õt'l'l serras, o one nunea ·se fêz d~ avrkultura brasileira. O trabalha. 
laborar cem o nobre Deputado pélo u t te 1 · t t _co nos governos_ pMsados. dor rural no B"~'"asil não carece t . .a.nt.ó q e me pres a. nes ns an e, o ·.vr · di" ter a sua reforma a!IT. ária no ,·pn-' 
Rio Grande do sul, a fim de encon~ senador João Vilasbotts. . Os prec"os ininimos er~m. 'nas ad- t.id d c. 
trar fó.rmula capaz de melhor atende::.· Faço votos par" que Sua- Excele-n- ' o R divi.s2n drts t.errr1s ere nreclllõa. ""' mlnis.traçõeH ·anteriores, fixados du- de m••or •••. "n la t ' d ' aos a.ltos objetivos do .Projeto, mas · ... "'"""'JSo..t: c a rav,s e cr~-ma, o Senhor E!residente da :t?.epübli- rante e até mesmo após os s9Jras, dito a 1uros baratos·. de. preç~ ~óct1·_ meu receio é que, põsto em execução, t t 1 1 h "'0 

" tal como foi elaborado, em certas re~ ca, encon re, quan o an es, o (',am n o de modo que o agricultor era vítima cos para a aquisição doo::; 1mplemen-
giijes do Nordeste os fazendeiros e acerta-do para. levar a efeito a re~ da exploração dos atravessadóres e t-c-~ neêP.s.r;ãrlos à a!!rlcult.ura: de as­
nn;:icul.tores, com- raras exceça~. ve- forrna agrária, porqUe, dizla ainda hã intrujões que tant-o Wm contr~buído si!'!t-ência m~dica e hospitalar; de es- · 
nh.:1m a ·enfrentar sérias dificuldades. po:tco, é estranh~vel que existindo 0 ' para elevação -do custo de vida no colas nn 1nterJor para que os filt•o~ 
Have!'á inicjaJmente, d.eRorganiza')RO Mmistérlo da Agricultura nada se país. Outra providência salutar toma~ dc-s colonoi oos.sam ter A. tnstrlçilà 
de trabalho, prejudicando 0 resto; tenha feito neste sentidO até agora. da pelo Presidente da Repú.blicà diz quP O'! p1,i.;; nãri~buderam rec~J:lf'r ti!.-;te­
n1as. reafinno meu propõsito de co- Lamento gue o descuido. q_ue. houve. respeit-o ao crédito ao agricultor. o mPu oont.o df'! vl.c;ta sóbi.e a Rf'forma 
laborar com 0 emlnente DePUtado Fer- de não se entregar ao M1msterlo da Sabe v. Exu. que já estão em plena Ag-rfiria que, no meu entenrlt>t. deve 
mmdo Ferrari, procurand-o· corri~ir n.s AgricultUra a \tarefa da elabol'açâo atividade .cuver.sas comist.Ms volantes atender às características r('~ionail;, 
falhas de sua proposição~ a fim de d!l reform!l a~'i'ária, pois lã exis~em de funcionários do Banco do Brasil. N"5 o oodl"mn.-.. elahnrar uma 'ei 'l.g.aí­
oue nossa _ esco!mado 00s fl.nos _ teclliOi?B eminentes, homens. dedica- levando o crédito ao interior do pais. ria vara toàl) o Brasil. norqv~ f'aôa. 
s~r tta.nsformado em lf!l, ~aplicáv~l. dOS aos problemas agrtcolss. Por ou- Têrfi sido Satisfatórios os resultados '€ r!'qlõo tPm S1JaS p!'C'lliBrid'lclf's e ~m-

. ("'lflVPnirntemente. na defêsa dOS jus- tr;o. lado, há depa.rtamf"'ntos do MinJc:- já- tomamps conhecimento disso, dlróPs· nróol'ias. A1'\.<;im. uma 1ei on·fl:: 
t$5 interêsses dos trabalhadores ru 4 terio ehí todos os E-Stados d? Brasil, atravês da imprensa de diV-ersos Es- O nr~rd<>o::Hnn não .!t-rvirá nara ., la~ 
rni(j. conhecendo, conseqüentemente, as tados da Féd~racão, onde essas co- vra~or do sul. No_ ::::ui. sab.e V F .. x.-.. 

Veja b!Vll v. Exa., P.r. Presidente. modalidades de trabalho e ag condi- mis?ões .atuam. v. Exa. está tratan- nnp.to b~>f!l _-n_Po PXJBtPm latif11ndtq_!'io!" 
J,o•·o a1:)6s o Pr-ojeto F~rrari, vírá a ções peculiares a cada região. Nãil do do proiJle"ma (\grário. com muita e 81 11'! !!1-mlfundto_s., ~sto é, OPflttPm;~ 
RPf'lrtna. Altfl\rla. E tehl que vtr eom serão técnicos desoonhecedores da agudeza de espírito e· cohcordo com monrJPdE!.dP.s suhdiv•ctldA.S. oue t-011am 
r-;nidez.. Parece ~et êsse o propósito vida rural, da divet:sidade de reg!.ões 0 nobre colega errÍ que a Reforma i~uos.sfve~ .0 t.rabalh') do homem.,.: Fn· 
do Pt'1"sttiPnte da RE'públicn., do )?ais e, sobretudo, dos cost.umes- e Agrária tem de ser feita cautPlosa- } 0 · f? ~.rlC1 u1to! au~ te-U] "PrOll.'"dfl .. 
~ Pr j t -1 b ad pel D taAo h"~·t d d ti .< 1 · - - '~'~f' m;nnscn 8. ve-sp ,orçaun a ~e m11• , ~ o~ o e a or o o epu " ~...,1 os e c~ a po ·qe avoura, q~e tnE'nte, potque nao se pode estender dar rl-ara antro ~strdn, a fim de ~d-

J,...,p .Tofilly-, do PPrtido social Demo- hao de or.~~mzar C! ~st::tf1 . .1to .da terra, os ,"dh·eltos do operârío urbano ao auirlr f'l"onriPdl'lrle mnlnr. an~ lhf' P""f­
er4ttro .sP.rá o ponto de oartida. pa.ra ou ~ ,_reusao a_grana., ou a r~!ortna. traoalhador do caropQ, v. Exa.lm;~e nmryllar sua.<: J1tiv'rla<leS Da f PU 
2·;: disr'.L."-~õ<>s nas dua..<t Cesas do Con- agrána, atra;ves de uma let q_ue também tem razão quando tece crili- f'l:"'tendrr ouP. a P~>frmna AgrMia deve 
fl:"!'e<;."'') Nf'.cional. A tnforma~ão que alJrar..ja. êsse _llllenso tcrrltór!~ nz..cm~ cas ao ptojeto apresentado pelo eml- t.e .. caráter re~ional. 
<:h~'\ Pn meu conh~>ctm~>nto é de qm• nal, .tão de.s1gual em con:J.içoes g_eo~ nente deputado Fc!'na.ndo Ferrari. A! 
o Pr:•~<itlP11te c1n Prnública co.midera o econômicas, em cl!nms, em cvsttlmca, sua aprol"nção sl"'"niflcatia paral!Bstj o SR. r .. TJI.1-\ TlriXEHlA Ao;r'""a­
:rn·(\if!to daquele Depu1~H1o capa~. e etn uma sérje de outras c.Ircunstãn~ a ag:rjcultum em tdiia 0 País. v. E:{a. def'~ a~exc"'~rnte c::.l_abors:ão ~o emt-
"hlf"b, de nf-.pl"lder .l.O t:Jtoblema da. Re- cia,s. tem raz•o Qllando di<:! que· o "r. Pre-: tlPn e ;-:en"~d')r Br.actlto. f!"'.'•'.t·H.lO, qqe 
f0""111a A"'rr>ria. no Rm!:il. • li. - ....., V0tn t d fi 

n Sr Jniio Trmasboas- Permitl! V O Sr. ViVa!do Lima - V. E-..:a. sidente .da·República, adotou, ou I?:!ol. mlm d~f~"~~~d~~~~'itoo~.p!! n~~~~:id~~~ 
F';g,. urn Sn.:trte? permite W~"!. aparte1 ~ menos á;e~tou como bom ? pm1~.u d~ providência;; nreli.mínare<; antes d&. 

n .~R. liMA TEIX!ITRA ~• Com' O SR LIMA TEIXEIRA - Cem d~ ~min n e deputado _Jose _Jofflly, -ex:ecuf'P,o da Reforma A~rl\ria. 
pr'"'~"'". 111 t ~ Nao obstante -devo aqm, ret.ficando) A Reforma ,Agtfn·;~ d~>verá ser feita 

n sr. Jo"o vmc~btuu - f) orienh- UI 0 pr~zer. . , ~ ó _q~e disse 0 emmont& Senr!dor Joao pela coniU<!açáÓ de vários setõres dt\ 
('"'') àn Sen11ar 'Prf".S.ide11te da. .Renúblf.. O Sr. Vz~ald~ Lzma-=- V. Elta.._anhaf VIllasboas~ afirmar a.1{·· EX.a. que o administração p 1íblica como, por 

·C" f. d~ g1 1"1)mpt~r 0 Pt-oieto. Jofilhr l\ que o M1rustér10 da Agricultura e que Sr. Prestdente da Republtca conside-[ exemplo 0 Serviço Social Rural por 
0f"\'11i".o"'O Fc:"tie~iru fncumlJ!d.s. Õflo ela~ deveria estar à testa. de um mnvi- rou bom êste último projeto e o en- Departamento da Prcducãd A Vez ... tat o 
br'""B"" n. P~forl""'a. .:A:>!réT!'l.. a fim t"'.e 1nento· no sentido dll' r-es(!l•!r c.:;J"a caminhQU à OomisSio que está er;t~-~ In~tituto Nation~ü

1 

de Imi!!Tac~"e da..-1 
qua eln. ~lo tome conheclmeT',to. O C'fltlP~. problel!!!l ._'b - "---d:~.C!_9_Est~t_ula: ® ~l"t:.a., Qo!l1i~ojJonizat!\o.-~ 



biARIO DO CONCRE:SSO 1\!~.CIONAÍ. ( Seção 11 )' JulliO de .1961 1409 
·= 

"" o sr. tffasflfo CelestinO - li Oat>- julgadas eabh·e·s, :P3iõa o r.:per!ef- Trabalho. Creio, Sr. Presidente, ~:.~e 1 tas ir.,.t\t'.liçóes e pessoas; 6 o órgão.a 
tNra de Crédito- Agrioola. do Banco çoamento da legi.s1açAo. pondfl-a con- ht um a:-o acertado" e ett.:e dihtill!?;LIHl quero cabe promover a delesa. do in• 
do Brasil. sonante os L.>-~z.·ê.<>-51.:& dos ~:;::r:.~::s do um homem de cultura e de intelig~"n- terêr:;se público. Daí acentuar o ilus .. 

o SR. LIMA TEiniRA - Exata- catPyo. c;a, V. E'ía nobre. Senador Gilbert.o trado Themistocles Cavalcanti que se 
mente. 1!:.sses setores deveriam entro- Assim termino, Sr. Pres!Ce:1t.e. Marinho pode acrescental' que, na configura em nossa legislação a ten· 
sar-se a. fim de dar- o primeiro pa,,..,-o agradecimG.o a .generl\5idade dos ::.o. ocasião da elaboração da Lei Orgân~ca dência para con:eituar o Miflistét'iO 
na assistência· ao b:abalhador- rur11. bres colegas que me apa.rteara.'ll. da. Pn•vidência Socíal. o sr. Minis' r-o Público como órgão da Lei e da de­
Só então se empreenderia a Refo-rma o sr. Navaes EiLto --: Permit-e V<l&- éi.ú Trabalho _pôs à disnosic:ão da _co~ tesa oo_cial. Fácil será, por isto me.s­
Agrária, com a. divisão de glebas l'!n- sa Escelér.cia um apàr-te? missão df' Legislarão Social do sena- mo, aferir-se a importância. do Minis­
tre os pequenGs agricultores, aq•J..êles 0 SR. LlMA TEI:XE:i:RA _ co:n do, os Drs. Arnaldo sus.sel;.ind e 0.;>- tério Público-no concernente aos con-
Que, realmente. necessitam de_ terras tõda tisf - raldo Batista, advogados e funclor-.ã- flltos de trabalho, cuja solução. me-
para <:nltivar. Nã.o adianta entregar~ sa açao. -.., - .. -- rios do Ministério do Trab·dho e Pre- diante sentenças declaratórias, conde-
mos pequenas glebas a quem .não te- O Sr. Nova~s Filho - Não ho-u~e Yldência social, aue prestaram im·s- natórias ou constitutivas, objetiv:Is 
nha amor à terra pois estaremos per- generooidade. Pelo cm~trá-io, vm:sa tímáveis serviços àquela Comissê.o. dirimir 'controvérsias ·de natureza 1u­
dendo tempo e, ~onseqüentement~. E-.x.celência fêz ca:nentários, a meu Digo a V. Exa que se, fui feliz diri- rfdica ou de fmlole econômica reco­
tumultun.ndo .a- vida agrícola em ve-z vei. muito judicicsos; ,em tôrno de r,indo a elaboraçfio da Lei Org<ânic"l. nhecendo 0 direito· p;. :existente ou 
de assistir aos que verdadeinment~ aspectos tnoo.,.tantes da lavoura braa da Pr~vidênci_!l Sor.ial. _ em_ gran~e criando a norina ca ..... az de assep;urar 

~ necessHarn de amparo. sileira. Assim, até me congratulo de part~ o devo a cooperaçao desses jo1s justas condições de emprêgo aos t.ra~ 
De_ixo •. assfm, .minha advertência !1-ó q·ue V. Exa., com sua auto:rid.ade e técmcos. · balhadoreS e justa retdbuíçã.o do ca-

Sr. Presidente da RepUblic-a para q·1~ insuspeição de- Lider trabalhista, te~ 0 Sr. NOVG.es F:"lho _ Homem de pita.l às emnrêses i11teressedas. 11: n'~e 
r..ão abandone o Ministério da A!1;ri- nha tecido comentârios que d~ixam cultill'A e p:'O"bidad-e reconhf'cidas. a revisão, nos dissídios cotr>fivos rifls 
eultura, em seu Govêrno. Ao centrá.· o Senado plenamente tranqüilo quan· o SR. GILBERTO M\RINHO _ condiçõe1 de tr-r-bal'-- ~ de uma cate-

, zlo, procure dinamizá-lo e coloc_á·lC: à to .aos se~IS pontos de vista, elevados S<lu mu.i'kl grato ao apoio t.ra~>:ido nP!o::: "'Oria prC'fis'3iO~al. não deve sulvwrli- .,..... 
a.ltura de poder atender àJ asp1raçoes e serenos. a pr~pó::lto- dessa aita-ques- nobres c::n.nádoies Lima Teixeira e No- nar-se. a!> princtnio cl:t "rel)vc: c:l,.. '>~" ...... - -~ .. -:-
do home-~ de-- campa. Entao, a R:efor- tã.o, ,submetida ao nosso exame. · vaes Filho. " tibus". eis oue ú poder normativo, QUe 
ma.. A.Jn'árm p-oderá .ser uma- rea1ldad0 . é ca::·acte,..!.:tico d·os tribuna~.s do t"l-1-
~-' d , ba!ho, ensef:1 rhaior amu l n e na sr:-norque terá comecado pelo Minist.Pril), O SR. LIM.~ TEIXEIR.I\ - ~·Imto I Sr. :Przsident.e, nada ma i::: iu.sto J"t d 
d<t Ag-ricultura, Que . possui técnit;QS, obrigado ao nobre Sena or Novaes '}()rtanto, que o ~enado como mf':rf'ci· Juç?.o socialme,1te .adequa~r~ de t:'llS 
homens ta pazes. ·niº'no.s. conhecedores Filho: s Ex a. um sempre pala \'Tas .. da homPna,e-em ao Dr. Arnaldo Susse~ controvérsias. Conforme pondf'rm1 a. 
tJ.'J problema a·qrlcola brasileiro. ·. de estima que, acredito, são dit.ad~s , kmd. transcreva noS seus .~nais a ~1r~- Com:ss:!o e~aborr-.da do P!"'oteto de U•l 

Seria. acertado. por outro lado. que pela nossa qualidede de velhos anll· lhante peça oratória oo.r ele ;JrOfP.rt- de C"iacã.o da Justica do Tr~,._,o,l-lo. 
o C:,he~e da N~ão, aD adotar as or~-- gos e pm nosso Ir~çe comum de h?- ~a no at.o da. sua ooss~ :m; peço. <;f>1a essa função normativa permite que :t!: 
v.td~nCias nrel~mina:-es para a_ re'l.h~ mens do campo, que vlvem na agri· tnC'o~oorada ao meu discurso. <Mmto respectivas decisões poc:sam apliC'ar-
zaçao da. R~fqrma A~Tária. je~u~~as.s..- cultura e conhecem seus -problemas. bem.}· se·a terceiros não participantes d-o d;s~ 
uma cm;ussao. para. percorrer R-S jilver.. sr. Pt:esidente. por conseguinte, sidio, pois 05 inte""ê'"'~"c: questioD'1dos 
.sM r~ozloes do- País. Essa comissao ~s- advirto ao sr presidente da Repú- OOCU~IE:-JTO A QUE· SE REFERE O são os abstratos da catA:-<:Wria repre-
tudaria as lavouras. os costumes ~ o-; blica, nas criticas_ que venho de ra.zer. ORADOR EM SEU DISCURSO: sent.ada pelo sindicato e não 0~ con~ proble!D~ de cada_ uma, num va.hoso se não tomar a de-vida crmtela, sua · 1 t' do T b lh •cetos o· os que eventualmente a cOrn-
subsfdJo a elaboraç_~o _do traba.ll_lo· ~e~ EXcelência dará iiÚpressfio de que Exmo Sr. Mm.s ro ra a o e Pôem. 
xal da Reforma Agrária .. Só assim ela defende o homem rural m.as na "er- Previdência Social. Para melho~ elaborar com o CO· 
poderá realmente ser ap1tcada em todo - - ' ~ 1 t ,.. · t 
território nacional; do contrário, será dade: o seu ato poderá d;.sorga~_za.r Exm<'s. Srs. Presiden -e e _._vL\rus :ro lendo Tribunal Superior do Trabalho 
uro- fracasso terrível, que envolverá e crmr entrn_ves à prod_uçuo, PO.J,S~o do E~ré&io TI:ibunal Superior do Tra- e os Egrégios T~:ibumlis Regionais na 
de certo- modo, o Govêrno do Sr. Jâ- S. Exa. precJsa acet~al' a cotaborsc.ao balho. consecução de tais finalidades. cum­
nio Quadros. Lembre-se S. E:xa. de do Ministério da Agncultura QUe d.ls- Ilmos. Srs. Dirigentes Sindicais e pre todavia dinamizar a ::tção do Mi-
~ue são muitos mi1hõe.!'t, cêrca. de quin- põe de técnicos de valor, homens du~- Jornalistas nistério Público do Trab~lho, aper-
2f' ou vinte milhões de homens que nos e capazes conhece:tores das di- !e!coando o seu entrosamento. soJJ:·e-
sP dedicttm à. vida rma1 e que, ama- versas regiões do Brasil que pod:m Meus colegas, Senhores e Senhoras. tudo. com os órgãos incumbidos da~ 
nhã. se voltarão contra o pr6prio Go~ auxiliar S. EX.a. nesta tarefa de ass1s- Honra.-me sobremodo ào assumir. pesquisas de Ol'dem ecOhômica e do 
vêrno. tência aos trabalhadores e aos ·pro- nesta solenld?,õe, 0 alto cargo di:~. Pro- levantamento da estatística pertinen-

Que o Sr·. Presid{>nte da República blemas da agricultura nacional. . curador Geral da Justiça do Trabalho. te às relações de trabalho. Para ês-
t-4'-nha a maior cautela ao elaborar o Era o que .tinha a dizer. Otimto após 23 ar.Cls re serviços prestados a t-e mister. contn a Procuradnria Ge-
projeto de lei de assistência aos ho- bem. Muito bem). êste Ministêrio em diversos setores ral com o esclarecido apoio de Voss:1 
meus do campo que, realmente, preci- · _ ___ Excelência. ·cuja cultura no cam. o do: _ __. 

d · ~. d · •r., nos. quails empreende sua atividade .... sam e amnaro: que S. C&/!oa. estu e O SR. PRESIDEN -E: Direito, da Sociologia e da Economia, 
com os ó~gãos da Administração mais visando à dignifi,..ação do trabalho hu- há de se refletir no encanünhamf>nto 
mr.penhados na vitôria dos princípios Tem a palavra o nobre Senador mano sob a égide da jus-tiça social. e solucão dos magnos p-roblemas afe-
"Ue •onvergem pa Jh · Gilberto M3.rinho. Ine:ressando ccmo auxiliar de esc--rita .. ... .. ra a me or ass1s ~ tos a ês~ MiniF.t€.r!o. n. 
tênc:a aos attricult.o~'es e tra-balhadores O SR. GILBERTO :\I.AHISHO: na Procurado:ia o.:- extinto Conse~ho Cumpre ressaltar. ainda. prla im-
~H·als. as medidas que lhes propor. Nacional do Trabalho,· percorri, de- portância. de "t)ue reveste que a nc~o 
clnnarâo ê.sse amparo. (Não foi revisto pelo oru.dorl - Sr pois de concluir o cuno- de Direit-O, do Ministério do Trabalho ;:;e est.ende 

Essa a ml~B advertência ao Sr. presidente, já tem sido \f"fiterada:rnenR todos os escalões do Ministério PúR à PrPvidêncía Social, cabendo-lhe não 
Presirientf' da República. te assinalada, ne.st·a Casa, a im_portân. blico da União junto à. Justica do Cra- só oficiar nos procer...sos dP comnf'tê'1-

0 ,Sr .. Lopes a Costa - Permi.te V ela do Minist-ério PUbliCo do Trabalho balho, <'m cuja direção ora sou in- ela do E'ITégio Conselho 8,1perior de 
Exa. um aparte? n~ defesa do tnterêsse coletivo, vel'ln· VEstido pela ~'ln-Fian"rt, q:.~e muito me p v"dé . 8 . . ta 1 . .... 

O SR. LL\:tA TEIXEIRA - Com b • · d 1 · E, "<!"UI\1 desvanece. do Fxcelentissimo Senhor re 1 ncJa oeraJ, mas m lPm dn .. do pela o servanc1a as e1s. lt" - -
1 

110me do int:~ísse públiC'.--., repJ'f>"!''1-
4.odo o prazer. roente, no concernente aos conflit.os Pre,!':idente da República, ao a co her tar contra atos e declsõe-s rla-s im-ti-

O Sr. Lopes da Costa - Vossa d~ trabalho, cuja solução objetiva 1".~- a indkação de Voss Eaxceléncia tulcõe.s ...,-revidenciárias que infrin'!irf'm 
E.·welência fere as.sunto de magna. rimir controvérsias de natureza 1U"t"l· Senhor \llinistro Castr·o Neves. a quem a Lei· e"" plei~ear a int,erven('§.o m·$~"s 
imuon.ância para 0 Pal.s, e eu me dJca ou de índole econômica, :reco~he. tenho a satisfad_o de servir desde o autarquia". quando fôr necessário coi­
wlidarlzo com o nob!'e colega, prin· cendo o direito pre-existente ou ct1~!l- inicio de sua gestã-O, à frenLed esta Se- bir abusos ou rorrigír iri'e!!ularid::~.dPc:;, 
-cipalmente quando. aborda 0 pro-- do a norma capaz rle assegurar l~15R I Cretaria do Est,ado. Oifinte •as m·aves resn. onsabP;"'"""~ 
bl d 1. • d 1 · 1 - ta!'.: condições de emprêgo aos traba- \1 c• ~ma a ap tcaçao a egis açao ~ · Com •, prerorgativa do representante e das complexa.s e elevadas a~n·b·li-
t b lh. t· 1 f lhadores e justa retribuição ao c.a·;nN .-ra a lS a na zona rura . con orme d do Poder E"er.utivo pe·,·ante o Poder ções que decorrem do ·:exerrfcin d'l C'."~-~-p · t d D t ct F d F tal às emprêsas interessa as. 0 

1
ro)e 0

P 
0

. tepdu a 0 ernan ° er.. Tive ocasião de acompanhar o no- Judiciário, o Minnistério Público do fia do Min'stêrio Púl:ilico do TrPb8 1...,,.,, 

rar e 0 ro,H' .o e Reforma Agrária. tâvel labor do' or. Arnaldo susset.ind. Trabalho· não deve se limitar a emitir estou certo, porém. que para a t"'P­
Ambos devemd merecer a, aprovação quando convocado pelo eminente Pre- parecer, como órgão da Lei nos proces- cu cão dt>ss"!S encarfrOS, contarei com a 
desta Casa ° Congresso Nacional, si dente e Relator da Comls.'ião de Le- soo em que tem de oficiar, nem a agir. imtlrescindível colaborníla- n aro;:f'OD11l':­
mas dev8mos estar atentos no sen- ~islação Social. Sr. Senador Lim.<~ como advogado do Estado na cobrança clda competência e a tÍece~ária c'led'':'a· 
tido de que, realmente, se elaborem Teixeira. serviu de assessor àquele ór- das dividas de natureza fiscal. Sua ção de todos qunnt-o~ c0m"l)"'l1 M Ollr­
leis que beneficiem os homens do C~;Í:<J técnico da Casa. evidenr.ian.io ll m~is· relevante função correspu:1de à dros de procur1.do:es e de auxi1i:3rPs 
campo, nã.o sé>- os produtores, os em- seu profundo. conhecimento àa ma.. defesa do interêsse p1ib1 ico, levando dêste órgão. OHP- Melhor tftu!o n~o po .. 
pre~actores, como tambéth os empreR téria. a.os tribunais, nos processos rle sua derPo c'Jter ·do qui' o reconhP-!';r>1P'1-
gados, dentro de tt..ll sistema que Pelos seus b~ilhantes dotfs illtel:'!c- inlciztiva ou nos dissídios coletivos ins- to da coletivirta1e pelos sP-n'il;'bs"'P!'es• 
a.ssegure eStabl~ídade às atividades wais, pelos seus elevadas predicadn.c: taurados pe entidades sindicais, os tados em pr-ol rla paz social 
econô.p1icnF de tõdas as regiões. tllOrais, pela .sua fulp.-urantf' at.uatáo fundamentos .1urldic'.Js e sociais da po- Com êc:te n<>rc:.,mPnt.{l ;. ouf' de":>jo, 
. O SR. LI~IA TEIXEIRA·- Muito normais destacado.~; posto.s do Minis lítnca do Govêrno da República nas num preito de justlcn, render S;"'"lr<>l":t 

obrigado ao aparte do nobre Se- têrio do Trahalho o acêrto de- sua '10- relações do trabalho e os dadcs re- homena-g-em ao meu primeiro chpf~ 
. nadar Lope-s:- da Costa. homem do meação foi desde logo re-=:o~hec!do E' sultantes de pesquisas e estudos reali- neste 1\-f.!nistério. Dr. Jofl.on;m LPon"'l 

campo. conhrc"dor dos problemas nrochrnacJ.o sf'.m rest-rlr.ões zados I'?.los comuetcnte~ organimos de Rezeihll\" Alvim o qual, romn PrO• 
agrários, cujo depoifuento é" deveras O Sr. Lima Te;xeira - Penn!te V do Poder Executivo, na r.nã-lise dos re- curarior Geral do Com:P1 ~..., Nflcion·'l 
va.Iioso. Exa. um aparte? flexos sociais e econômicos das deci- do Trabalho, le;ou aos Sf'\l'l S'l'~ordl· 

o sR. GILBERTO MAR·Th'HO sões de ca.ráter nonnatlvo da Mfi.'!isR nados lições de honradPZ, trnbnlhn e 
Sr. Presidente, delxo a tribuna fe- Com muita honrll tratura especiftlizada. Nã.o é por outra bo:t1dane. aur h1.o de pe::-rn!"ln<>rp- tn-

liz porque os argumentos que expen- o Sr. Lima Tei:reira - Assoeio-me razão que: o :vlinistério 'Fúblico cons- delévei~ em todos or. 0'11' tivermn a 
di merecf'ram 0 apoio de ~odos os az palavras de v Exa. a respe1to .-ia titui o elo entre os dois :n~;ncionadof: ventura de sua convivência. 
meus nobres pares. Mercê da cir.:. roersonalidãde do Professor Amatrlo Podêres que funcionarr ·inrl~nendf'n­
cnnstã.ncia de eu pertencer ao Par- Sussekind. ineg:àvelmente mn dos t.es, mas harm.õnicos. conforme pre­
tido Trabalhista Brasileiro. que tem maiores e3tudio.•;;os da Legislação Tra. ceitua.a Constiuição Federal; 
tomado a dianteira em muitos pro· balhista. com bri-lho invulgar reprer 
jetoS com tramitação nesta Casa, não sentou 0 Brasil P.a Conferência Tll_,_f'!'· 
significa que -eu ou outro menib!"O nacional do Traha 1ho. E a~ora aca.?a 
qualquer da minha Bancnda se eximA.j d<> ser cfPsio-nadn p1p·a ola"!to pôsto de 
do direito de fazer-lhes as criticas Procurador-Geral do Ministério do 

Ao Ministério Público - assinala o 
insigne Pontes de Miranda - incumbe 
velar pela o"l:ls"'rv'ânda .das 1eis, na tu­
tela dos int-erêsses do Estado, de cer-

Senhor ~..inistro "de E3hdn. A":ra­
decendo, 11ma vez mais, a confir,·v·a 
em mim d<>Do<o1ht1a pelo Gr,"ê ·no F''"'-­
deral, conclamo os procnr~ctorf"s de 
h\df'S RS r'lf"'~corias c'o Vi'1is+-"rio p;·,_ 
blico do Trn't:><>,"lJ.(l a cn,"nO'nr~"rn "o'lS 
esfo:·ç-es visando à elevaç"'"o e à V~· 



14~0 Têrça-feira 2S DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Secão 11 ) 
~=====·-··. ' Julho de 1961 

J~:·i~:Jç§o do órgão que int"egt'2.m e re-, 4 
no·;o, nesta oportunidade; o compfo- _ . _ 

·n:=·;sry de bem servtr à causa pübhca. Y?taç-ao, em d1scu.,. 80 únira do 
Jla d2fesa da Lei _e das insti'cuições.l Pro,; eLO de Hs"o:uç:i.Q n~ ;;o, c'~ lS-51, 

, que uome:a .\-::a;.a do Ca1•wo n;J-ndon 
O ..,R PlU~SIUEN! E: Hibe;ro t:araha t:ara o cHgo de 
N,;o na mais Üfc\.dOres insadt.os ,Di:·etcr, PL-1, C:o Quadro da Secre-

Ü'au~(l). ltar:a do Senado Federal. 
Naa'l msL<; hanndo a tratar. en- Está encerraàa a se.ssão, 

Cf:'!'o a ;;e.ssao desigrmndo para a. de _ 
au.antla a ::;Pgmnte (Lewnta-se a S2ssao às 16 horas e 

1-IATr::H.lA &\1: RE:::-,1E 

DE JB.Oi!:NCIA 

1 

:0::5 7ntnUlOS), 

rt.h.POBL!Cii.DÜ POR 'l'ER SAlDO• 
COM J.NCú.d.HEÇõES 

· ATUS DO Dl1LETOR-GERAL 

VDtação, em dfsC'lssáo únira, do O 0.retor-Gfra1 de!e1 iu o seg·uinie 
P ..... _.e.c de Lel da -Jàmarr; n<~ 74, de re.,.Jerrmento. / 
lt:Ol. tn9 J17 de H159, n.1 Casa ae 
C.1g:enl) que altera o saiát·to-n11n,mo N" 2·ô9-61 - ae Joaquim Bastos, 
dos med.icó.s wm reglme de- Vty-êncla AJUd~nr,._ ae pur~erro, Plr7 solícita!1-

du ferias re1attv .. .s ao pf':Iodo de 196íJ 
n;.;J tê:·mos ao art. 330, -~~w c. do ,Re- a pat'tir de 1" cte setemDro em cursJ; 
{. ... _.e-n.o tnle1 nu, em vzrwde de re1ue- ~e('n:r:l.l'ta do senad F"'de ., 1 .8 rw~ento aprovado na sE;ssão de 13 do 0- . 1 °. ... 1

"' em 1 

~ JU ho de '961 - wnon Bc•rge Szal, 
me8 em curso~, t.en~o t:.arece1es ta-vo- ' 
H!7Jcos tn°s 955 e 386 de ! J6 L, das C•.­
r.J,;:,so<:s de Constituitâo e 1n~ti;;a e c. e 
I eg1staq:to Socwt s11bre o projeto e 
dependendo de pronunciam:!nto das 
m~"smas Comissões sJbre as emendas 
de Plenário. 

2 

Utretoria dt Pessoal. 

SECRETAIHA lll'l SENADO 
FEDERP.L 

PORTARIA N" 106 DE. 19 DE JULHO 
DF 1961 

Discussão única do Projeto de Lei 0 Diretor-C'eral no , .. 0 · d s 
da c;· a a " ~ de l"SO t o 3 ::!35 d • · ....., e uas atn 1 n v. . .,. . n-. . • _e 

1 

a.tnbutçot>s, resc>Jve_,- destg~1at E.'l:nma-
1~53.' na ~as~ de O!~t-~e~ 1 .9a~ iiJSpce nueJ Novaes AJXIliat Legislativo PL­
sobl e. a Gan::a de A;:,;:,tsr.~ncta aos Ad- 10. para Ler exerc;,cio na Diretoi·la do 
vc~aaos 1 em tegune de UJ genela, nos 1 Pessoal • 

gnnento Interno em Vlrl.uae do Re- Secr~taria do s.enado . 'f'ederal, ?..m 
termos ao a rt. 3:10, tetra ·•c" do Re-~ ,· ' 

quernnento n'-' 263, de 1961, do s1. lg de JU1ht. de .!; ... - Evunaro .Men­
Venáncio EgrejaSe outros Srs. Sena- ues Vianna, Diretor-Gerai, 
dO! es. aprovado na sessão de 20· do I -- · 
mes em :::ursol. dependendo de Pa>'e- . 
ceres das Comissões PCRTARIA N'" lü9 D!!: 20 OE JULHO 

-,de con.stitmção e Justiça; 
- de Legíslação Social e 

de .F'i.naw;as. 

il..fA.Tf'RlA EM TRAMJTJ1ÇAO 
NORMAL 

3 

DE 1961 

o Diretor-Gr"al. no t.so de suas 
at1·ibuiçôes, resolve designar celso Luls 
Ramos de Medeiros. Auxiliar Li~gisla­
tívg PL-10. para te rexerctcio da Di­
r..:'.:.ori& da BiblJOteca'. - Evandro 
Mendes Viamw .• DiretC':'-Geral. 

Votacão em discusSão úníca, do Pm- ' 
jeto de' Resolução ng 2{1, "de 1001, de 
auto1·ia da Comissão Dire-tora Que PORTA_;_:UL N" 110 DE 24 DE JULHO 
nc;meia Luiz do Nascimento M-on- DE Hl61 

' 

te:ro Dara o c:>•:g' de r;,·,tor PL-1 ~ Diretor-Geral. no uso de suas 
do Qt1sdro da Secretaria do Senado. r.t.rib·lições. re . .;.')!ve designar Lélia 
Ftderal. lpinto Ferraz, Auixliar LegisalUvo, 

,\ 

PL-10, para tér e :ercicio na Dire~o-, PORTARIA No 115 DE 24 DE JULHO 
ria do Arqu.ivv. DE 1961 

Secr~taria do 3enado Federal. ~m O Diretor-Geral, no uso de suas 
2~ de,JU~t.c de _lCul, - L':Jandro ;;.;.;n- atrúJ<.uções, resolve clesignar uma >!o~ 
des V tanna, Diretor· Geral mi.:são composta dÓ As._-:;es.sor Legis~ 

latJvo, 0L-~. Paulo Gomes graga, o 
RP-dator. PL-4. ApOJonio Jorge de Fa­

PORTARIA 1-f" 111 DE 24 DE JULHO ria Salles Filho e o Auxiliar Legi.s1a-
DE 1961 -tivo. PL-9, Eduardo Leão Marques. 

o DiretQr-G~.-ral, no uso de su:-:ts para. sob a pres:c'Ancia do primeiro. 
atr1:.miÇ·"Jes, re6ülvc designar suzy :>.pUl':l!' o rnot.ivo do ?balroamento com 
Cunha e, Cruz. Auxiliar Legisaltivo o antomóvel n" 9.2~ 17 no Põ-:;to 
PL-IQ para t.er e:xercício na sala (OS 8hP11 Pm 13r:Jsília .. - P.nandro Men· 
Senhc,res Senador"'s. _ Evandro .Mert- de~ Vianna, Diretor-Geral. 
des Vianna, oireto1·-Geral. 

POR-TARIA- N~ 112 DE 24 DE JULH:) 
/DE 1961 

o Dlretor-Gera.1 no uso 'de .su:1s 
atribuiç5e3. re~olve designa1· oenovcva 
Fonseca A,yre.s, .~uxilJar LeglsaJt.JVV, 
PL-1.0, para ter exeÍ"cici.o. na Diretor~a 
da Biblioteca. 

Secretaria Jo Stnado Federal. !!:TI 
19 de julho de 1961 - EvandJO Men­
des Vianna, Diretor-Geral. 

--f 
PO:lTÁRIA N' 11? DE 24 DE JULHO 

DE 19tH 

o Díretljlr-Gtral, no uso de s'.l:\S 
atrib'liç..)es. fesO~V!: designat j7'ernand0 
Silva de Palma Lima Auixliar Legis­
a.ltivo, T?L-Hl. )ara t~r exercício na 
Diretor • .a de contahilidn.de. 

Secre .aria do Senado pederai, em-
10 de julhú de 1::.-Ll. - Evandro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N" 114 DE 24 DE JULHO 
D}, 19{51 

o Diretor-Geral, no uso de su:1s 
atnbuições, re.~olve deslgnar uma co-­
missâo composta do Red-ator, PL-U 
ApoloJliO ~orge de paria Salles Filho. 
o Oficial Legisaltivo, PL-14, Eurico 
Costa Macedo e- do Auxiliar Legisla­
tivo, PL-9. Edu~rdo Leão Márques, 
para, sob a presidência. do primeiro, 
apurar os motivos pelos quais não fo­
ram entregut~s todos os pneus constan~ 
t~ da relação er via da .pelo motorista 
Paulo Costa de Oliveira para a Gu­
rage do Senado F·erte-ral em Brasilia 
- A1-'andro Jl-tendeJ Vianna, Diretol'-
GeraJ · 

Atos do Diretor Geral 
O Diretor-Geral 'tleferiu os seguinte! 

requerimento~: 

NQ 222-61 - de João Soares da Cos­
ta Auxiliar de Limneza, PLvll, soli­
citando seja transcrito em seus assen· 
tem <>ntos (} elO.!!io constante do re('ltJe­
rimPllto nQ 3H-fi0. oublicadn no "Diá­
riCI do Congresso" de 23. 4 60; 

NQ 243-61 - de Olfvio Jacinto do'! 
<::~ntns, Anxilíar de Limoeza, Símbolo 
PL-11. seia t-ranscrito ern seus assen­
~-amentos 'o f'll)~rio constante do req,te­
rimP.,to n° 318-60. publicadp no "Diá· 
rlo do COngresso" de 23.4.60; 

NQ 271-61 - de Mercilio dé Souza,. 
Auxiliar de Portaria. Padrão PL-8, so­
l~rit:mdo férias re~u1amentares. rela­
~"ivBs ao Of"ríndo de 1960. a partir de 
24 de .iu1ho do corrente ano; 

' - de Virq:ilio Leite porto, Pró-lab ...... 
re tendo em vista o [,S11do Médico 
.an"P~entando. soliclts 10 dia.o; de Ji­
CPn"a nara t1·MamPnto de saúde. a. 
conta'~' de 12 df' julho do ('orrente an(). 

- Ahnnon as !altas dos seguintes 
funcionários: 

- de Adilson Vianna. Pró-labore, no 
é111 17 de julho do corrente ano; 

- de Marflia Tâv:)ra, Oficial Le­
gislativo, PL-6. ocorrida.<: ·nos dias 17. 
IH e 19 de iulho" corrente, levando à 
conta de licença para tratament-o de 
saúde as demais faltas; 

- de Luiz Fernando de Sá Mende'.t; 
Vianna, Redato-r, PL-4:, no dia 19 da 
·jt;.lho do corrente ano. 

secretaria do Senado--- Federal, em 
19 de iulhÕ de 1961. Ninon Borges Seal 

Diretora do Pessoal: . 

o 


